
CONTRAPONTO

JORNAL ELETRÔNICO DA ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO

BENJAMIN CONSTANT

Criação: Setembro DE 2006

(Agosto 2020 -   143ª Edição)

Legenda: Penso...  Logo Questiono!

Patrocinadores:

ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO IBC 

("Enquanto houver uma pessoa discriminada, todos nós seremos discriminados."

 Por que é mais fácil desintegrar um átomo do que um preconceito?!)

Editoração eletrônica: MARCIA DA SILVA BARRETO

Distribuição: gratuita

CONTATOS:

Telefone: (0XX21) 2551-2833

Correspondência: Rua Marquês de Abrantes 168 Apto. 203 – Bloco A

CEP: 22230-061 Rio de Janeiro – RJ

e-mail: contraponto.exaluibc@gmail.com

Site: jornalcontraponto.exaluibc.org.br/

EDITOR RESPONSÁVEL: VALDENITO DE SOUZA

e-mail: contraponto.exaluibc@gmail.com

EDITA E SOLICITA DIFUSÃO NA INTERNET.

---

SUMÁRIO:

1.  EDITORIAL

* Parabéns Contraponto! Mais um ano em volta do sol!

2. A DIRETORIA EM AÇÃO # DIRETORIA EXECUTIVA

3. O IBC EM FOCO # VITOR ALBERTO DA SILVA MARQUES

* O IBC em Agosto 

4. ANTENA POLÍTICA # HERCEN HILDEBRANDT

* Um dia foi assim

5. DE OLHO NA LEI #MÁRCIO LACERDA

* A Pandemia e a Garantia do Emprego das Pessoas com Deficiência

6. DV EM DESTAQUE# JOSÉ WALTER FIGUEREDO

* Novo dispositivo para invisuais é uma espécie de “cão-guia robótico”

7. TRIBUNA EDUCACIONAL # ANA CRISTINA HILDEBRANDT

* Sobre Paulo Freire

8. SAÚDE OCULAR # RAMIRO FERREIRA

* Máscara de rastreio ocular poderá monitorizar reações pessoais

* 4 doenças oculares silenciosas que não deve ignorar

* Estar atento à saúde ocular das crianças é essencial

9. DV-INFO # CLEVERSON CASARIN ULIANA

* Sim, você ainda deve alterar suas configurações de DNS para conseguir uma internet melhor

10. IMAGENS E PALAVRAS # CIDA LEITE

* Tempos de Distanciamento: Tempos de Aproximação e de Compartilhamento

11. PAINEL ACESSIBILIDADE # MARCELO PIMENTEL

 * Faculdade de Arquitetura da UFJF realiza seminário sobre acessibilidade

12. PERSONA  # IVONETE SANTOS

* Driblando as barreiras

13. IMAGEM PESSOAL # TÂNIA ARAÚJO

* Jovens em restaurantes

14. Reclame Acessibilidade # BETO LOPEZ

* O que foi assunto em nossas redes sociais e programa de rádio neste mês

15. CONTRAPONTO EXPRESS # LÚCIA MARA FORMIGHIERI 

* Nada é como parece

16. PANORAMA PARAOLÍMPICO # ROBERTO PAIXÃO

* Vamos agora conhecer uma modalidade bem nova na nossa confederação de cegos!

17. TIRANDO DE LETRA # JOICE GUERRA

1. Quando a Cegueira me fez terminar uma Amizade

2. Dez Coisas que aprendi sendo uma mãe com deficiência visual 

18. BENGALA DE FOGO # COLUNA LIVRE

* Inclusão - Pornô para cegos e surdos

19. NOSSOS CANAIS   # NOVIDADES NOS CANAIS

20. CLASSIFICADOS CONTRAPONTO  # ANÚNCIOS GRATUÍTOS

21. FALE COM O CONTRAPONTO # CARTAS DOS LEITORES

--

ATENÇÃO:

"As opiniões expressas nesta publicação são de inteira responsabilidade de seus colunistas".

# 1. EDITORIAL

NOSSA OPINIÃO:

* Parabéns Contraponto! Mais um ano em volta do sol!

Neste 25 de setembro nosso Contraponto completa 14(quatorze)  anos!

um jovem, no esplendor de sua vitalidade,  agora caminhando nesta etapa da vida.   Certamente lhe será exigido, muito mais presença e comprometimento, como canal de expressão do nosso segmento.

No mês q antecedeu,  seu décimo quarto aniversário, o jornal Contraponto e, a rádio Contraponto, viabilizaram um momento marcante para nossa associação:  um encontro via ondas da rádio Contraponto com três deficientes visuais da Argentina a saber: Lúcia Torres (agente adiministrativa e estudante), Daniel Rodriguez(advogado) e Victor Bazarra(advogado).

Todos militantes no segmento dos deficientes visuais no país amigo.

O encontro Brasil x Argentina(doravante canal de intercâmbio), se deu graça aos companheiros portenhos ter conhecimento dos dois canais de comunicação da nossa entidade.

14 anos. O que são 14 anos? Para a saudade é uma eternidade! para o amor é um segundo. Assim é a vida: Absoluta nos meios e modos que encontra de seguir em frente e relativa para nós que a vivemos. Dor e prazer; amor e desamor; ponto e contraponto. E aqui estamos nós nestes 14 anos, muito para os que em nós não acreditavam e muito pouco para os que conosco vieram até aqui e menos ainda para os que pretendem seguir em frente. Vamos apagar estas 14 velinhas pelos nossos 14 anos de existência sem que nos esqueçamos de alimentar o fogo da combatividade, contraponto que somos à inércia, ao preconceito, ao conformismo. Muito obrigado a todos os nossos colaboradores. Somos mais agradecidos ainda aos nossos leitores que nos motivam com suas críticas, elogiosas ou não mas, construtivas sempre.

Vibramos a cada manifesto de um novo leitor porque nos damos conta de que estamos cumprindo nossa responsabilidade de aumentar estas fileiras   para que estes 14 anos se multipliquem por 14 e estes 14 por mais 14. Assim, vibremos juntos, a uma só voz no dito bem dito:

O contraponto é 14, é cem, é mil! Viva nosso jornal! e vivas a todos que participam desta construção por entender que este é um veículo feito por nós e para nós.

* Em nome da nossa _história: Primeiro editorial (25/setembro/2006)

###

COMEÇO FELIZ!

Você está testemunhando o nascimento de um pequeno arbusto, no seio de uma imensa floresta formada por árvores gigantescas. Ele é o resultado de uma idéia, uma minúscula semente lançada em terra fértil, e do idealismo de um grupo de pessoas, que acreditou que ela poderia vingar. Depois de alguns meses germinando no fundo da terra, cercada pelos cuidados daqueles que a acalentavam carinhosamente, ela finalmente brotou, ainda tenra, mas enchendo de alegria os corações daqueles que deram tudo de si para que ela rompesse o solo e se mostrasse ao mundo. Assim se descreve o começo feliz de CONTRAPONTO: um trabalho coletivo desenvolvido pelos componentes da lista de discussões da Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant, ávidos por cultura e comunicação.

CONTRAPONTO é produzido Por e para pessoas cegas e de baixa visão, mas pretende interagir com o público em geral, para mostrar que, embora singularmente distintos, todos os seres humanos são essencialmente iguais, não se justificando, portanto, qualquer tipo de discriminação.

Enquanto as vozes ruidosas da mídia saturam olhos, dedos e ouvidos com seus sons estridentes, nós fazemos, modestamente, o nosso "contraponto". Esperamos que nossos acordes possam somar na harmonia da orquestração universal, contribuindo para o crescimento de nosso acervo de conhecimentos e influindo, de alguma forma, no processo de transformação da nossa imagem social.

###

# 2. A DIRETORIA EM AÇÃO

ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT

Diretoria Executiva

Ainda em Isolamento Social as ações da Diretoria da EXALUIBC tem sido virtualmente. Esperamos que tudo volte a normalidade o mais rápido possível.

No campo Jurídico-político- firmamos laços de amizade e cooperação com um Grupo de

Advogados Argentinos para interação de ações em conjunto pelo seguimento dos DVs.

Em eventos promovemos um sorteio do Dia dos Pais com os prêmios de cartões presentes nos valores de R$ 200,00 para o primeiro lugar e R$100,00 para o segundo. Os sorteados adimplentes foram: Márcio Lacerda e Hersen Hildebrand respectivamente.

Também comemoramos o aniversário de 11 anos da nossa querida Rádio Contraponto, no dia 15/08/2020, às 16h com a Diretoria da EXALUIBC e a Diretoria da Rádio, no Estúdio da mesma.

Nos Meios de Comunicação da Associação tivemos a divulgação do Sorteio do Dia dos Pais e do Informe das Ações da Diretoria no Canal da EXALUIBC no Youtub.

Os Programas Encontro Ecumênico e RC Entrevista tem tido uma grande audiência, o que nos dá enorme satisfação.

Podemos destacar as entrevistas:

Salas de Recursos, Desafios e Conquistas

Brasil e Argentina

Os Atletas no Período da Pandemia;

A Diretoria da EXALUIBC vem mais uma vez lamentar os últimos acontecimentos em nossa Família IBC. Queremos prestar homenagens a estes bravios lutadores pela vida e dedicar todo o nosso carinho e respeito pelas famílias enlutadas. Contem com as orações e apoio dos membros desta grande família.

Ana Regina Espindola

# 3. O IBC EM FOCO

 Colunista: VITOR ALBERTO DA SILVA MARQUES (vt.asm@oi.com.br)

* O IBC em Agosto 

Prezados leitores: Nesta coluna, em pleno mês de agosto, cabe-me tão somente, levantar algumas questões pontuais abordadas na última reunião extraordinária do Conselho Diretor do IBC, trazidas a público pelo nosso representante docente, que a título de colaboração, espontaneamente nos

passou dados que achei relevantes, no sentido de esclarecer o quadro atual do IBC, em face da pandemia.

Abaixo, além dos meus comentários, faço um recorte de parte da fala desse nosso representante, a meu juízo, bastante esclarecedora.

** Meus comentários.

Do Conselho Diretor da instituição, participam todos os segmentos, representando toda a comunidade do IBC, com exceção do representante dos alunos, por motivos óbvios.

Estavam presentes, além dos diretores de Departamentos e o Diretor-geral, o representante dos técnicos e o representante dos docentes, ao qual, agradeço por sua colaboração com esta coluna.

Abaixo, um trecho da fala do representante dos docentes

"Conforme narrei a vocês em e-mail anterior, nesta reunião o diretor substituto do DED, Ivan Finamore, apresentou uma portaria que continha uma proposta para o atendimento dos educandos,

chamado por ele de acolhimento.

Depois da apresentação da portaria, fiz uma consideração a respeito de sua elaboração, entendendo que nós, docentes, interessados no tema, poderíamos ter sido chamados pelo DED para construí-la junto à direção do departamento, de modo que contribuíssemos com as nossas perspectivas na

formulação do documento. Assim, pedi para que a portaria não fosse aprovada naquele dia, pleiteando que fosse apreciada pelos docentes e depois, então, retornasse ao C.D para ser aprovada.

A proposta foi aceita e no dia seguinte (07/08) o diretor substituto do DED convocou uma reunião com os docentes para darmos prosseguimento ao que havia sido proposto.

Depois desta reunião, da sexta-feira, tivemos ainda mais duas, a do dia 10 e do dia 11, todas com a presença do professor Ivan. Examinamos a portaria e discutimos exaustivamente o seu teor. Com a leitura e o aprofundamento das discussões, o grupo percebeu que o documento apresentado utilizava a expressão trabalho remoto, mas centrava-se somente nas atividades concernentes ao ensino, deixando de fora as outras atividades docentes no âmbito da extensão e da pesquisa. Compreendeu-se que havia na portaria uma confusão entre trabalho remoto (entendido como todas as atividades que o docente realiza no período da pandemia) e o ensino remoto (entendido como as atividades de acolhimento que realizaríamos com os alunos)".

** Meu comentário:

Como se pode constatar, o docente tentou propor que além das atividades remotas de ensino, voltadas para um programa de acolhimento dos alunos, se observasse as atividades de extensão e pesquisa, inicialmente aceita pelo diretor do Departamento de Educação.

E segue a intervenção do docente, em sua fala de prestação de contas aos demais companheiros docentes:

"Com isso, observou-se que deveríamos ter uma portaria que regulamentasse o trabalho remoto dos docentes e que dentro dela estivessem contempladas as questões relativas ao ensino. Deste modo, os docentes que atuam nos diversos departamentos seriam contemplados em suas múltiplas atividades,

com um documento de maior alcance. Tal entendimento foi pautado, inclusive, a partir da observação das portarias de outras instituições federais, dentre elas, o Colégio Pedro II, onde a regulamentação é referente ao trabalho remoto e inclui todas as atividades docentes, não apenas as

referentes ao ensino.

Em função do vício contido no documento, percebeu-se que não seria possível fazer pequenos ajustes para enviá-lo à reunião extraordinária e nela aprová-lo, mas que tratava-se de elaborar um outro documento com uma outra perspectiva, a da regulamentação do trabalho remoto.

Ao final da terceira reunião (11/08) ficou decidido que eu apresentaria ao C. D o problema observado na portaria. O diretor substituto concordou com a decisão e se colocou disposto a ajudar na apresentação para que a proposta pudesse ser encaminhada. Além disso, como consequência, encaminhou-se que seria pleiteada a elaboração de uma portaria que contemplasse as dimensões

do trabalho remoto. E, por fim, o encaminhamento que proporia que a nova portaria fosse elaborada com a participação de uma comissão de professores dos distintos departamentos. A ideia de formar comissão estava ligada a necessidade de aprontar a portaria com mais celeridade, o que não seria

viável se fizéssemos em reuniões com todos os docentes.

** Meus comentários:

Desde o início tornou-se notória, por parte do docente,  a necessidade de maior participação dos

interessados, em particular, uma comissão representativa do corpo docente.

E prossegue a intervenção do docente, na reunião do colegiado:

"Os encaminhamentos por mim apresentados foram recusados pelo presidente do conselho e pelos conselheiros ligados a direção dos departamentos tendo como razões: a existência de uma resolução do Ministério da Economia, que já regulamentaria o trabalho remoto; a urgência em regulamentar as atividades remotas com os alunos; que o trabalho remoto já vem sendo praticado nas suas diversas modalidades pelos departamentos da instituição, o que tornava desnecessária uma portaria.

Diante do impasse, o conselho encaminhou duas propostas para a votação:

1) A que foi tirada nas reuniões dos professores:

a da não aprovação da portaria e a construção de uma outra, a partir de uma comissão que contasse com a participação significativa dos professores.

Como me foi perguntado qual seria o prazo de elaboração do novo documento, estipulei duas semanas, entendendo como um tempo possível para a sua confecção.

2) A demandada pela direção do DED: a aprovação da portaria já apresentada com a possibilidade de alterações pontuais pelo C.D durante a reunião.

Deu-se a votação e o resultado foi de 7 votos na proposta 2, da Direção Geral,  contra 1 voto na proposta 1, defendida pelo docente.

Ao final da reunião, disse aos conselheiros que a meu ver poderíamos ter chegado a um resultado mais satisfatório para os professores se o processo tivesse se dado de forma mais participativa. Acrescentei que o tema do trabalho/ensino remoto já estava sendo debatido por nós, autonomamente, e que a proposta da elaboração de uma portaria já havia sido veiculada por

professores em reunião com o Departamento de Educação. Disse, ainda, que se tivéssemos sido informados sobre o teor da portaria e chamados a participar da sua construção, possivelmente teríamos chegado a um documento que contemplasse mais satisfatoriamente os anseios dos docentes".

Meus comentários:

Rafael Dutom, representante docente, não deixou de demonstrar um certo descontentamento, pelo não chamamento do  corpo funcional a participar.

De qualquer forma, não se vislumbra, mesmo com o cumprimento dos protocolos sanitários e de segurança, exigidos, a volta normal dos alunos, ainda este ano.

Penso que a maior preocupação a ser levada em conta, é a falta de vínculo dos alunos com a escola.

Cabe agora, aos gestores e a todo corpo funcional, se organizarem, visando para o próximo ano, o cumprimento da nova etapa de trabalho a elaborar junto aos alunos de todos os segmentos e familiares.

Esperamos, com vacina.

Assim seja.

# 4. ANTENA POLÍTICA

Colunista:  HERCEN HILDEBRANDT (hercen@terra.com.br)

* Um dia foi assim

Utopia é algo com que sonhamos juntos e por que temos a necessidade de lutar. Mas, para lutar, é preciso que o sonho converta-se num ideal.

Infelizmente, porém, nunca aprendemos a sonhar; muito menos a pensar em ideais. não aprendemos, portanto, a construir utopias.

O texto abaixo é um depoimento escrito para a Revista Benjamin Constant, publicado nesta coluna em agosto de 2016.

Sabemos que os fatos nele relatados são verídicos. Quem sabe..., lembrando o passado, não aprendemos a pensar no futuro?

*

Louis Braille na história de todos nós

Hercen Hildebrandt

"Salve, espírito forte, eterno exemplo santo!

Aos míseros que vão curvados sob a cruz!

Salve, Braille imortal! tu conseguiste tanto,

Que foste o redentor de teus irmãos sem luz!"

(Augusto José Ribeiro)

Trajando nossos elegantes uniformes de gala, ouvíamos o professor Francisco José da Silva proferir um discurso que sempre concluía com a declamação do poema de Augusto José Ribeiro "A Louis Braille" cuja última estrofe transcrevi acima. As solenidades comemorativas do aniversário da instalação do Imperial Instituto dos Meninos Cegos, Atual Benjamin Constant, eram longas, cansativas... e, no momento em que o diretor preparava-se para anunciar seu encerramento, a voz – muito peculiar - de nosso velho mestre, uma das pessoas mais humanas que tive

o orgulho de conhecer, surgia-nos aos ouvidos:

- Peço a palavra! - ele bradava de algum ponto da plateia. E pronunciava seu indefectível discurso.

Já cansados, ansiosos por deixar o auditório, suportávamos, com a impaciência tão costumeira quanto a fala de seu Silva, aquela "lengalenga chata". Em seguida, nossa banda de música, formada por alunos e ensaiada por um professor igualmente cego, excelente compositor e arranjador, que todos estimávamos e admirávamos, executava o Hino à Instalação do Instituto, composto no século XIX, com letra de Augusto José Ribeiro, e finalmente podíamos retirar-nos aliviados.

Às vezes, em nossas brincadeiras de adolescentes, alguém, remedando seu Silva, ironizava: "Peço a palavra!" ou: "salve Braille imortal"! E ríamos escancaradamente.

Eu ainda não tinha consciência do que, no futuro, as palavras de seu Silva representariam para a formação de minha concepção de mundo. O significado da história dos cegos, de Louis Braille e do sistema de leitura tátil criado por ele, a conquista mais importante para nosso processo de emancipação da tutela da sociedade, ainda hoje muito atrasado, era incompreensível para mim.

Ingressei no Jardim de Infância do IBC em maio de 1945, com a idade de seis anos.

As atividades do educandário, interrompidas em 1937 para as obras de conclusão do prédio em que ainda hoje ele funciona, reiniciaram-se em 44, com elas ainda não concluídas, dado à preocupação do corpo docente com a demora do retorno das crianças às aulas.

Mudanças na política educacional brasileira no Estado Novo, pela necessidade de preparar os trabalhadores para o Modelo de Substituição das Importações, além de valiosas conquistas obtidas pelos cegos e os avanços tecnológicos dos recursos empregados na a produção de livros em

Braille ocorridos no início do século XX, impuseram ao então diretor significativas alterações, tanto em seu projeto arquitetônico quanto em sua organização funcional.

- Foi modernizado e ampliado seu parque gráfico;

- construíram-se os edifícios onde funcionariam sua Imprensa Braille e seu Jardim de Infância;

- Seu curso foi equiparado ao das demais escolas brasileiras – antiga reivindicação de seus ex-alunos, que desejavam se matricular em escolas convencionais para dar prosseguimento aos estudos;

- criaram-se cursos de caráter profissionalizante.

Foi a partir do Estado Novo, que trabalhadores cegos começaram a obter colocação em oficinas de autarquias federais. Nos anos 50, eles chegariam às linhas de produção de grandes indústrias.

O Brasil buscava desenvolver sua economia, e suas instituições educacionais precisavam preparar-se para um novo papel. Nosso instituto ajustava-se à nova realidade do país. vivia, portanto, uma fase de transição, talvez a mais importante de sua história.

Testemunhei a realização de algumas obras, ainda por fazer, a instalação de cursos profissionalizantes que, embora nem sempre adequados às necessidades do mundo do trabalho, preparavam-nos para ele e contribuíam para o crescimento de nossa autoestima, o ingresso dos primeiros ex-alunos em cursos sequenciais ao antigo ginásio e sua chegada às universidades, a partida de colegas adultos, que ingressaram no instituto com idade acima da regulamentar devido a seu período de inatividade, para a vida profissional.

Participei de nosso grêmio estudantil desde sua fundação. Lembro com saudade nosso serviço de autofalantes, com sua programação semelhante à de uma rádio-emissora, incluindo programas de auditório e rádio-teatro, toda produzida e apresentada por nós, então responsáveis pelo serviço de

som da escola. Orgulho-me de nosso conselho de representantes, que, em diversas oportunidades, obteve da direção medidas significativas para nossos interesses. O Grêmio Benjamin Constant filiou-se à União Metropolitana de Estudantes Secundários e, em março de 1960, teve seu apoio, juntamente com o da União Brasileira de Estudantes Secundários, para o movimento grevista que obteve do MEC a substituição de um diretor do IBC.

Convivendo com colegas cegos, como eu, sentia-me livre para brincar, estudar e pensar a vida sob a orientação de professores, em sua quase totalidade também cegos, que, mesmo sem a hoje tão exigida e ansiada formação acadêmica, tinham a experiência das dificuldades que seus alunos enfrentariam ao deixar a escola. Os próprios trabalhadores videntes, acostumados a conviver conosco, já não achavam tão extraordinário que alguém fosse capaz de fazer alguma coisa sem o apoio da visão.

Reunindo crianças de variadas origens étnicas, condições econômicas, procedências regionais e convicções religiosas para estudar juntas, o IBC oferecia-nos a oportunidade de conhecer pessoas com formação diferente da nossa,, confrontar ideias e valores, romper com preconceitos.

Em muitos casos, o afastamento de uma criança cega de sua família, desde que esta não a abandone, é uma medida de grande eficácia para levá-la a compreender que sua vida pode ser tão ou mais produtiva que a de seus pais e a de seus irmãos videntes.

Se os antigos tiflocômios foram criados para livrar-nos da mendicância, as escolas especializadas para cegos surgiram para estimular-nos a tornarmo-nos independentes. E foi um aluno do Instituto Nacional dos Jovens Cegos, de Paris, a pioneira dessas escolas, menino de 16 anos, o criador da leitura tátil que contribuiu decisivamente para nosso ingresso nas universidades e no mundo do trabalho.

Ainda adolescentes, entre as paredes do IBC, meus colegas e eu ouvíamos as notícias dos resultados de nossos companheiros mais velhos. Um dia, deixaríamos o instituto e teríamos de lutar para superar as mesmas dificuldades que eles enfrentavam. Certamente servir-nos-íamos do Sistema Braille e de nossa experiência no IBC para isso.

Sentado ao computador, revolvendo minhas lembranças para produzir este artigo, recordo minha trajetória no IBC, e não posso esquecer seu Silva e seu indefectível discurso nas solenidades dos dias 17 de setembro.

O presente é o futuro do passado e parte do passado do futuro. Assim é a história. Entendendo o passado, podemos projetar o futuro. E era esta a lição que, ainda que inconscientemente, nosso velho mestre buscava transmitir-nos com suas palavras. Piegas, sim, proferidas em momento que

julgávamos inoportuno, o que nos levava a ironizá-las, mas ricas em exemplos de ideal e dignidade.

As escolas especializadas para nós e o Sistema Braille integram-se em uma célula indivisível na trajetória de nossa educação.

Em 2009, tive a honra de redigir o editorial do número da Revista Benjamin Constant comemorativo do bicentenário daquele que considero o mais importante de nossos companheiros; nosso primeiro grande líder mundial, que ainda hoje permanece vivo em tudo o que realizamos.

Braille não nos presenteou com uma varinha de condão nem abriu-nos as portas do Paraíso Terrestre. Mas sua vida e obra, muito bem descritas na edição especial da Benjamin Constant comemorativa de seu bicentenário, mostram-nos um importante exemplo de luta e solidariedade a seus companheiros.

Segundo Edgar Guilbeau, escritor cego que viveu no século XIX, "um fato curioso têm notado aqueles que estudam atentamente a história dos cegos.

É que todos os passos da evolução social têm, ainda que lentamente, sido acompanhados por eles".

Não existimos à parte da história dos humanos. É isto que a obra de Braille mostra ao mundo. Ainda hoje, os 63 sinais produzidos com apenas 6 pontinhos, ordenados segundo um critério lógico e na medida da poupa do dedo indicador de uma criança, são o recurso mais adequado para nossa

compreensão do que é uma letra, uma sílaba, uma palavra, uma frase.

Permitindo-nos a criação de diversos códigos, favorecem-nos a leitura e a escrita em todos os idiomas, além da música, da matemática, da física, da química com independência.

O surgimento da leitura tátil, criada por um cego, demonstra-nos de maneira eloquente e definitiva que muito mais importante que perguntar o que podemos fazer é investigar como o podemos. E ninguém melhor que nós mesmos para respondê-lo.

# 5. DE OLHO NA LEI

Colunista: MÁRCIO LACERDA (marcio.o.lacerda@gmail.com)

* A Pandemia e a Garantia do Emprego das Pessoas com Deficiência

/a Lei nº 14.020, de 6 de julho de 2020 “Institui o Programa Emergencial de Manutenção do Emprego e da Renda; dispõe sobre medidas complementares para enfrentamento do estado de calamidade pública reconhecido pelo Decreto Legislativo nº 6, de 20 de março de 2020, e da emergência de saúde pública de importância internacional decorrente do coronavírus, de que trata a Lei nº 13.979, de 6 de fevereiro de 2020; altera as Leis nos 8.213, de 24 de julho de 1991, 10.101, de 19 de dezembro de 2000, 12.546, de 14 de dezembro de 2011, 10.865, de 30 de abril de 2004, e 8.177, de 1º de março de 1991; e dá outras providências.”

O art. 17, inciso V da referida lei garante às pessoas com deficiência empregadas o direito de não serem dispensadas, sem justa causa, de seus empregos durante o estado de calamidade pública previsto no art. 1º da própria Lei nº 14.020/2020.

O art. 1º da Lei nº 14.020/2020 faz referência ao Decreto Legislativo nº 6, de 20 de março de 2020 que, por sua vez, atendendo a um pedido da Presidência da República, reconhece como estado de calamidade pública até o dia 31 de dezembro de 2020.

O Decreto Legislativo nº 6, foi publicado no próprio dia 20 de março de 2020, em edição extraordinária. Logo, a partir de então, até o dia 31 de dezembro de 2020, as pessoas com deficiência empregadas, portanto regidas pela Consolidação das Leis Trabalhistas (CLT), não poderão ser dispensadas de seus empregos, exceto se derem causa que o justifique.

Márcio Lacerda

De Olho na Lei

E-mail: márcio.lacerda29@globo.com

Twitter: @MarcioLacerda29 

# 6.  DV EM DESTAQUE

Colunista: JOSÉ WALTER FIGUEREDO (jowfig@gmail.com)

* Novo dispositivo para invisuais é uma espécie de “cão-guia robótico”

No futuro, as pessoas com deficiência visual poderão movimentar-se com a ajuda de Theia, um dispositivo auxiliar que replica as funções de um cão-guia.

Os cães-guias são verdadeiros aliados da mobilidade dos deficientes visuais, mas não são a solução perfeita para todos. O custo, o alojamento e até as alergias são problemas que tornam estes amigos de quatro patas pouco úteis para muitos invisuais.

Agora, um novo dispositivo, atualmente em desenvolvimento na Universidade de Loughborough, no Reino Unido, é a mais recente aposta, já que canaliza as funções de um cão-guia num dispositivo robótico que pode ser segurado por uma só mão.

O Theia foi desenhado pelo estudante de design industrial Anthony Camu, que se inspirou em consolas de jogos de realidade virtual e em veículos autónomos.

Segundo o New Atlas, a tecnologia encontra-se em forma de protótipo, mas a premissa básica é que o dispositivo atua como um cão-guia robótico para ajudar os utilizadores com deficiência visual a caminhar até ao seu destino.

O giroscópio CMG permite que Theia forneça feedback de força e mova a mão do utilizador como uma forma simples de o guiar para a direção desejada. A tecnologia LIDAR e a câmara permitem que este dispositivo crie uma imagem tridimensional do ambiente ao seu redor, tal como um carro autónomo.

Através dos comandos de voz, os utilizadores podem inserir o destino pretendido e os processadores determinam o melhor caminho a seguir, tendo em conta dados em tempo real sobre o tráfego de pedestres, de carros e até o clima.

Ainda resta algum trabalho pela frente até que o dispositivo seja capaz de oferecer este tipo de funcionalidades. No futuro, Theia vai ser capaz de lidar com configurações mais complexas, como elevadores, passadeiras e escadas.

Fonte:

https://zap.aeiou.pt/dispositivo-invisuais-cao-guia-robotico-337521

# 7. TRIBUNA EDUCACIONAL

Colunista: ANA CRISTINA HILDEBRANDT (anahild@terra.com.br)

* Sobre Paulo Freire

Nos próximos meses, vamos nos preparar para as comemorações do centenário de Paulo Freire, este notável educador brasileiro que caiu em desgraça diante do atual governo. Os liberais ultraconservadores não poderiam mesmo aprovar os ideais e métodos revolucionários de Freire.

Leia, abaixo, o trecho recolhido da página da Associação Nova Escola na internet e veja se concorda com minha afirmação.

*****

Paulo Freire, o mentor da Educação para a consciência

O mais célebre educador brasileiro, autor da "Pedagogia do Oprimido", defendia como objetivo da escola ensinar o aluno a "ler o mundo" para poder transformá-lo

POR: Márcio Ferrari

01 de Outubro | 2008

Transcrita em 31 de agosto de 2020

Paulo Freire (1921-1997) foi o mais célebre educador brasileiro, com atuação e reconhecimento internacionais. Conhecido principalmente pelo método de alfabetização de adultos que leva seu nome, ele desenvolveu um pensamento pedagógico assumidamente político. Para Freire, o objetivo

maior da educação é conscientizar o aluno. Isso significa, em relação às parcelas desfavorecidas da sociedade, levá-las a entender sua situação de oprimidas e agir em favor da própria libertação. O principal livro de Freire se intitula justamente Pedagogia do Oprimido e os conceitos nele

contidos baseiam boa parte do conjunto de sua obra.

Ao propor uma prática de sala de aula que pudesse desenvolver a criticidade dos alunos, Freire condenava o ensino oferecido pela ampla maioria das escolas (isto é, as "escolas burguesas"), que ele qualificou de educação bancária. Nela, segundo Freire, o professor age como quem deposita conhecimento num aluno apenas receptivo, dócil. Em outras palavras, o saber é visto como uma doação dos que se julgam seus detentores. Trata-se, para Freire, de uma escola alienante, mas não

menos ideologizada do que a que ele propunha para despertar a consciência dos oprimidos. "Sua tônica fundamentalmente reside em matar nos educandos a curiosidade, o espírito investigador, a criatividade", escreveu o educador. Ele dizia que, enquanto a escola conservadora procura acomodar os alunos ao mundo existente, a educação que defendia tinha a intenção de inquietá-los.

Aprendizado conjunto

Freire criticava a idéia de que ensinar é transmitir saber porque para ele a missão do professor era possibilitar a criação ou a produção de conhecimentos. Mas ele não comungava da concepção de que o aluno precisa apenas de que lhe sejam facilitadas as condições para o auto-aprendizado. Freire previa para o professor um papel diretivo e informativo - portanto, ele não pode renunciar a exercer autoridade.

Segundo o pensador pernambucano, o profissional de educação deve levar os alunos a conhecer conteúdos, mas não como verdade absoluta. Freire dizia que ninguém ensina nada a ninguém, mas as pessoas também não aprendem sozinhas. "Os homens se educam entre si mediados pelo mundo",

escreveu. Isso implica um princípio fundamental para Freire: o de que o aluno, alfabetizado ou não, chega à escola levando uma cultura que não é melhor nem pior do que a do professor. Em sala de aula, os dois lados aprenderão juntos, um com o outro - e para isso é necessário que as relações sejam afetivas e democráticas, garantindo a todos a possibilidade de se expressar. "Uma das grandes inovações da pedagogia freireana é considerar que o sujeito da criação cultural não é individual, mas coletivo", diz José Eustáquio Romão, diretor do Instituto Paulo Freire, em São Paulo.

A valorização da cultura do aluno é a chave para o processo de conscientização preconizado por Paulo Freire e está no âmago de seu método de alfabetização, formulado inicialmente para o ensino de adultos. Basicamente, o método propõe a identificação e catalogação das palavras-chave do vocabulário dos alunos - as chamadas palavras geradoras. Elas devem sugerir situações de vida comuns e significativas para os integrantes da comunidade em que se atua, como por exemplo

"tijolo" para os operários da construção civil.

Diante dos alunos, o professor mostrará lado a lado a palavra e a representação visual do objeto que ela designa. Os mecanismos de linguagem serão estudados depois do desdobramento em sílabas das

palavras geradoras. O conjunto das palavras geradoras deve conter as diferentes possibilidades silábicas e permitir o estudo de todas as situações que possam ocorrer durante a leitura e a escrita. "Isso faz com que a pessoa incorpore as estruturas lingüísticas do idioma materno", diz Romão. Embora a técnica de silabação seja hoje vista como ultrapassada, o uso de palavras geradoras continua sendo adotado com sucesso em programas de alfabetização em diversos países do mundo.

Seres inacabados

O método Paulo Freire não visa apenas tornar mais rápido e acessível o aprendizado, mas pretende habilitar o aluno a "ler o mundo", na expressão famosa do educador. "Trata-se de aprender a ler a realidade (conhecê-la) para em seguida poder reescrever essa realidade (transformá-la)", dizia Freire. A alfabetização é, para o educador, um modo de os desfavorecidos romperem o que chamou de "cultura do silêncio" e transformar a realidade, "como sujeitos da própria história".

No conjunto do pensamento de Paulo Freire encontra-se a idéia de que tudo está em permanente transformação e interação. Por isso, não há futuro a priori, como ele gostava de repetir no fim da vida, como crítica aos intelectuais de esquerda que consideravam a emancipação das classes desfavorecidas como uma inevitabilidade histórica. Esse ponto de vista implica a concepção do ser humano como "histórico e inacabado" e conseqüentemente sempre pronto a aprender. No caso particular dos professores, isso se reflete na necessidade de formação rigorosa e permanente. Freire dizia, numa frase famosa, que "o mundo não é, o mundo está sendo".

*****

Estudar e divulgar Paulo Freire é, nos dias que vivemos, Uma proposta de esperança revolucionária.

Ana Cristina Zenun Hildebrandt

# 8.SAÚDE OCULAR

colunista: RAMIRO FERREIRA (ramiroferreira91@gmail.com)

* Máscara de rastreio ocular poderá monitorizar reações pessoais

21 AGO 2020 ·  

Sendo os olhos o espelho da alma seria interessante que se pudesse perceber o que pensam as pessoas só através do olhar. A pensar nisto, uma equipa desenvolveu uma máscara de rastreio ocular que poderia ser utilizada para monitorizar as reações das pessoas.

Além de realizar esse rastreio, a máscara ainda medirá os batimentos cardíacos da pessoa que a está a usar.

Monitorizar os olhos que nunca mentem 

Trisha Andrew, da Universidade de Massachusetts Amherst, juntou-se a alguns colegas e desenvolveu uma máscara de rastreio ocular. Além de ser reutilizável, é também lavável, por ser constituída por tecido. Ou seja, a equipa desenvolveu dois elétrodos que permitem a monitorização contínua dos movimentos oculares e da pulsação da pessoa, durante até 8 horas.

De acordo com Andrew, a máscara de rastreio ocular, além de ser uma mais-valia para a saúde no geral, pode ser útil para a monitorização do sono. Isto, porque as alterações no movimento dos olhos são importantes indicadores das etapas do sono.

A máscara de rastreio ocular, à qual chamaram Chesma, foi testada em três voluntários, num estudo inicial. Agora, a usabilidade e eficácia estão a ser usadas para o estudo do sono noturno. Desta vez, os grupos são ligeiramente maiores.

Enquanto monitoriza através da máscara de rastreio ocular, a equipa está também a testar outras peças de vestuário para monitorização do sono. Por exemplo, pijamas inteligentes que podem monitorizar a postura e a respiração durante o sono.

Além das questões associadas ao sono, a máscara poderia ser útil noutras áreas.

Se estiver a olhar para um ecrã enquanto usa a máscara, [ela] pode dizer para que quadrante do ecrã os seus olhos estão atraídos ou concentrados. Juntamente com a pulsação, isso proporciona uma perceção da consciência e do estado emocional. Isto pode ser útil para os publicitários.

Disse Andrew.

Ademais, Paulin Hansen, da Universidade da Dinamarca, diz que, no futuro, poderia ser possível a uma pessoa abrir uma porta sem sequer lhe tocar ou alterar a música que está a ouvir só com o movimento dos olhos.

Contudo, é necessário testar a eficácia da máscara de rastreio ocular em mais gente e comprovar que é efetivamente um bom espelho da alma.

***FONTE: Pplware.

* 4 doenças oculares silenciosas que não deve ignorar

A gravidade de uma doença nem sempre está associada à severidade ou exuberância das suas manifestações. E na patologia oftalmológica esta afirmação assume uma expressão de grande dimensão pela elevada prevalência de doença silenciosa. Um artigo do médico Luís Torrão, especialista em Oftalmologia.

A grande maioria das consultas em Oftalmologia são as consultas por motivos de menor gravidade onde os erros refrativos (dificuldades de visão para as diferentes distâncias) estão à cabeça. É nestas consultas “menores” que o oftalmologista tem a oportunidade de detectar problemas “maiores”.

É importante saber que grande parte das causas de perda de acuidade visual podem ser prevenidas ou tratadas. Muitas vezes estas patologias são assintomáticas e por isso é fundamental um acompanhamento regular pelo seu oftalmologista. Este acompanhamento assegura que, caso haja necessidade, sejam realizados exames que permitem estabelecer diagnósticos e tratamentos precoces e assim evitar complicações, como é o caso de algumas doenças que podem levar a cegueira.

Nunca como agora foi tão importante reforçar a vigilância e fortalecer a saúde geral da população para os meses que se adivinham difíceis. O inverno que se aproxima será exigente para todos nós, pelo que deve começar agora a dar à sua saúde a atenção que merece.

Fique a par das diferentes patologias que não deve mesmo ignorar nas várias fases da nossa vida e perceba porque é tão importante visitar regularmente o seu oftalmologista:

- Na infância

Quando levamos os nossos filhos às consultas de oftalmologia ditas “de rotina”, o oftalmologista tem a oportunidade de avaliar, para além da existência de alterações estruturais que possam ser mais graves, o desenvolvimento pleno da capacidade visual ou, ao invés, alterações deste desenvolvimento onde predomina pela frequência a ambliopia ou vulgarmente conhecido como “olho preguiçoso”. A ambliopia é a causa mais frequente de perda de visão monocular entre os 20 e os 70 anos, não apresentando queixas uma vez que o outro olho permite compensar o anormal desenvolvimento da função do olho amblíope. É papel do oftalmologista detectar e corrigir tão precocemente possível os factores que levam a este anormal desenvolvimento.

- Na idade adulta

Ao longo da idade adulta, no adulto “normal” [aspas acrescentadas], os problemas de focagem (erros refrativos) são a causa mais comum de recurso a uma consulta de oftalmologia. Mais uma vez, compete ao oftalmologista nessas consultas, sensibilizar os pacientes para doenças como o glaucoma, bem como a detectação de alterações oftalmológicas que podem estar associadas a outras patologias, ajudando no seu diagnóstico e estadiamento como é bom exemplo a hipertensão arterial.

É também na idade adulta que ganha particular importância o rastreio de patologias como o glaucoma. O glaucoma é uma importante causa de limitação visual com perda de campo visual progressiva que pode culminar em cegueira. É uma patologia sem sintomas até uma fase avançada da doença pelo que o seu rastreio, baseado na medição regular da pressão intra-ocular (o seu principal factor de risco) e avaliação do fundo ocular pelo médico oftalmologista são os pilares da detecção e tratamento precoces.

- Nos idosos

À medida que a idade avança outras patologias vão ganhando importância. No topo a catarata e a degenerescência macular da idade (DMI). Se a primeira vai imitando progressivamente a capacidade visual, a segunda pode progredir rapidamente até uma fase avançada sem que tenha qualquer manifestação. Mais uma vez a avaliação atempada pelo oftalmologista pode alertar e ajustar os tempos de reavaliação.

Porque não devemos adiar a ida ao oftalmologista?

Sobretudo porque permite acompanhar patologias que tardiamente diagnosticadas podem ser irreversíveis. O contexto de pandemia estamos a viver  precipitou a tomada de decisões menos responsáveis suportadas num pensamento intuitivo e emotivo com prejuízo a médio e longo prazo, como é o caso da decisão de adiar os assuntos que consideramos erroneamente menos urgentes.

Foram inúmeros os cuidados de saúde adiados desde o início da pandemia, sobretudo os que foram adiados pelo medo de comparecer a uma consulta ou tratamento por considerarem não ser urgente e por receio de contágio. É sobretudo para este grupo de situações que me dirijo e que tenciono sensibilizar. Os profissionais de saúde também partilharam desse medo. Foi um desafio à nossa capacidade de parar, avaliar e reorganizar a actividade. Não perdemos o medo; aprendemos a viver com ele em segundo plano, tentando dominar o maior número de variáveis que nos fossem possíveis. Implementamos todas as medidas para garantir a nossa segurança e a segurança de quem nos procura, pelo que este receio é infundado.

Existe uma readaptação dos serviços de saúde com capacidade de responder à pandemia, não apenas à COVID-19, mas sobretudo manter a vigilância fundamental das patologias que devem ser controladas em tempos adequados.

Como referi, o inverno avizinha-se difícil - com a chegada da gripe sazonal e uma possível segunda vaga de COVID-19 - pelo que nos devemos antecipar e não adiar estas rotinas tão importantes de vigilância e prevenção!

Não devemos deixar que o medo nos limite a nossa capacidade de continuar a viver. Estamos preparados para responder aos tempos desafiantes que se avizinham.

Um artigo do médico Luís Torrão, especialista em Oftalmologia do Instituto CUF Porto.

***FONTE: SAPO Lifestyle

* Estar atento à saúde ocular das crianças é essencial

Se engana quem pensa que os problemas oculares são motivo de preocupação apenas de pessoas mais velhas. Eles podem surgir em todas as fases da vida, inclusive na infância. Por isso, é importante que pais e responsáveis estejam sempre atentos à saúde ocular dos pequenos. De acordo com Organização Mundial da Saúde (OMS), os conhecimentos médicos atuais permitem prevenção ou tratamento efetivo de pelo menos 60% das causas de cegueira e severo comprometimento visual infantil. 

Os cuidados com a saúde ocular começam cedo, logo após o nascimento, e devem acompanhar as crianças até a vida adulta. Tudo começa na maternidade, com teste do olhinho, um exame rápido que ajuda no diagnóstico e na prevenção de doenças oculares - mas não para por aí. O acompanhamento oftalmológico é vital durante a infância e deve ser intensificado de acordo com cada caso. A importância dessa atenção à visão no começo da vida, principalmente na primeira infância, período crítico para o desenvolvimento visual, é essencial.

Além do acompanhamento oftalmológico, outras atitudes são importantes para manter a saúde ocular dos pequenos em dia, já que problemas são agravados em consequência de hábitos inadequados, como coçar os olhos e ficar muito tempo em frente a telas de eletrônicos. Algumas complicações podem ser percebidas a partir de sinais e sintomas típicos. Portanto, caso sejam observadas alterações como produção de secreção, lacrimejamento constante, vermelhidão, irritação, manchas nos olhos e reclamação de visão embaçada ou redução do campo de visão, por parte da criança, um oftalmologista deve ser procurado.

A radiação ultravioleta do sol pode causar efeitos nocivos aos olhos das crianças e também dos adultos. Por isso, é recomendado o uso de óculos solares para garantir a saúde dos olhos. Vale destacar a importância de conhecer a procedência dos óculos adquiridos, uma vez que muitos não oferecem a proteção necessária contra os raios UV. A luz emitida por computadores, smartphones, televisores e tablets pode causar danos aos olhos. O contato prolongado à ela pode causar irritação, fadiga visual e ressecamento dos olhos. O recomendado é que se faça pausas constantes ao fazer uso desses equipamentos e regular a luz de acordo com a luminosidade local.

Muitas crianças desenvolvem alergias ao utilizarem cosméticos, como maquiagens, mesmo os indicados para essa faixa etária. Caso se observe que a criança tenha ficado com os olhos vermelhos ou irritados, a primeira recomendação é lavar bem o rosto e retirar todo o produto. Em seguida, é fundamental procurar o pediatra. Poeira, mofo e ácaros podem ser responsáveis por causar irritações nos olhos. Por isso, é sempre importante limpar bem bichos de pelúcias, carpetes e cortinas, além de deixar o local arejado. Irritação, coceira e lacrimejamento podem indicar alergia por algum dos fatores citados.

É importante destacar que, além desses cuidados, é essencial que os pais fiquem atentos à rotina de consultas da criança. O ideal é que os pequenos comecem a frequentar o oftalmologista a partir dos dois ou três anos de idade, pois eles já conseguem colaborar com os exames. Muitas vezes não damos a devida atenção à saúde ocular dos pequenos e isso acaba acarretando em doenças mais sérias no futuro. A prevenção é a melhor arma na luta contra as doenças oculares.

***FONTE: Cnews

# 9. DV-INFO

Colunista:  CLEVERSON CASARIN ULIANA (clcaul@gmail.com)

* Sim, você ainda deve alterar suas configurações de DNS para conseguir uma internet melhor

Por: David Nield, traduzido pelo portal Gizmodo Brasil

As configurações do servidor DNS (Sistema de Nomes de Domínio) em seu laptop, telefone ou roteador são a sua porta de entrada para a internet. Eles convertem nomes de domínio fáceis de lembrar em endereços IP reais da internet, assim como seu aplicativo de contatos converte nomes em números de telefone reais. No entanto, você pode alterar qual servidor DNS seus dispositivos usam, o que pode ajudar a conseguir uma conexão de internet mais rápida e segura no processo.

Os servidores DNS aos quais seus gadgets se conectam por padrão são provavelmente configurados pelo seu Provedor de Serviços de Internet (ISP), por serem servidores estáveis e confiáveis por qualquer empresa que forneça a sua internet.

Se você quiser mudar para outro, pode alterar as configurações nos dispositivos individualmente ou no roteador (que obviamente fornece wi-fi para todo o resto da sua casa). Aqueles que estão felizes em ir com tudo no DNS alternativo podem adotar a abordagem do roteador, enquanto a opção específica do dispositivo permite que você faça um teste.

 as configurações de DNS que seu telefone usa quando se conecta a redes celulares em vez de redes wi-fi é um pouco mais complicado: o iOS não permite que você faça isso nativamente e o Android só permite se você estiver executando o Android 9 ou posterior (se o seu telefone estiver qualificado, vá para Rede e Internet, Avançado e DNS privado em Configurações do Android). Para os fins deste guia, vamos nos concentrar naqueles momentos que você conecta seus gadgets – telefones, tablets, laptops – ao wi-fi.

Por que alterar as configurações de DNS?

Há mais de um motivo para mudar os servidores DNS e, embora não saibamos a configuração exata de sua conexão atual – portanto, não podemos fazer recomendações ou comparações específicas – a maioria das pessoas decide fazer a mudança por motivos relacionados à privacidade, velocidade, segurança, confiabilidade, personalização ou todos os cinco motivos.

A chegada do DNS criptografado nos últimos um ou dois anos, agora o padrão no Firefox, significa que o processo de troca de servidores DNS pode aumentar suas proteções de privacidade muito mais que antes. No entanto, ainda depende de qual serviço DNS alternativo você usa.

A troca de DNS certamente não remove a necessidade de uma VPN se você realmente deseja ocultar sua navegação de anunciantes, ISPs ou qualquer outra pessoa que possa estar olhando, mas a chegada de DNS criptografado definitivamente ajuda. Sempre existe o risco que provedores de DNS alternativos também possam rastrear sua navegação, portanto procure um com uma política de privacidade forte anexada.

Velocidade e confiabilidade também podem ser aumentadas com a troca de servidores DNS, mas isso realmente depende de quão bem o ISP está cuidando de seus servidores DNS e quão próximos eles estão de sua localização atual. Não podemos comentar sobre os tempos de resposta de cada ISP, mas você pode simplesmente fazer a troca e ver se notou uma melhora nas velocidades.

Também tem a personalização: você pode desbloquear sítios bloqueados pelo ISP (ou pelo governo), ou bloquear sítios você mesmo no nível de nome de domínio (um dos pacotes OpenDNS bloqueia o acesso a sítios adultos, por exemplo). Se você estiver preparado para investir tempo, pode colocar sítios na lista de proibição e na lista de permissões de toda a rede wi-fi, restringir anúncios on-line e assim por diante, tudo isso apenas indo para outro provedor de DNS.

Quando se trata de se conectar a redes públicas de wi-fi, você sabe ainda menos sobre quem está comandando o show, e uma mudança para um servidor DNS que você confia faz ainda mais sentido do que em casa. Velocidade, privacidade, segurança, confiabilidade, personalização – você não tem controle sobre nenhuma destas variáveis em wi-fi público, mas diferentes servidores DNS podem ajudá-lo a recuperá-las.

Opções para DNS alternativo

Quatro dos provedores de DNS alternativos mais populares, confiáveis e fáceis de usar são Cloudflare, Google, Quad9 e OpenDNS. Os benefícios que eles oferecem são semelhantes em quase tudo, embora também haja algumas diferenças. Não há nada que o impeça de experimentar todos para ver qual funciona melhor para você.

Cloudflare é talvez o nome mais conhecido no ramo. Os endereços IP que você precisa lembrar são 1.1.1.1 e 1.0.0.1 (primário e secundário), que você provavelmente não esquecerá, e pode começar visitando qualquer um desses endereços. A maioria dos testes parece colocá-lo como o mais rápido de todos os provedores de DNS, embora às vezes não por muito. Cloudflare tem até aplicativos móveis que você pode usar.

Depois, tem o DNS público do Google, que você pode encontrar nos memoráveis endereços IP 8.8.8.8 e 8.8.4.4. Como o Cloudflare, ele promete aumentar a velocidade e a segurança do seu servidor DNS existente e, com a experiência do Google, espera-se que seja mais robusto do que a maioria. Os logs de IP são excluídos em 48 horas, embora os dados anônimos sejam mantidos por mais tempo.

Os grandes benefícios do Quad9 são velocidade e segurança, usando “inteligência de ameaças de mais de uma dúzia das empresas de segurança cibernética líderes do setor” para ajudá-lo a evitar sites maliciosos. (A IBM é um desses parceiros). É um dos mais novos provedores de DNS e tem uma forte postura em relação à privacidade e segurança do usuário. Você pode encontrá-lo por meio dos endereços IP 9.9.9.9 e 149.112.112.112.

O OpenDNS tem foco maior em filtragem e segurança infantil, e adiciona alguns pacotes pagos para atrair pequenas empresas. É um dos provedores de DNS mais antigos, e foi o escolhido pela Cisco em 2015. Os endereços IP para seu pacote Family Shield gratuito e sem inscrição são 208.67.222.222 (primário) e 208.67.220.220 (secundário), no entanto para a maioria dos pacotes (mesmo os gratuitos), você precisa primeiro registrar uma conta, o que pode dar uma desanimada.

Qual é o melhor para você realmente depende de onde você está no mundo e do que você precisa. O bom e velho OpenDNS foi até certo ponto substituído por opções mais novas e focadas na privacidade, mas vale a pena dar uma olhada no Family Shield se quiser uma filtragem familiar que funcione instantaneamente sem configuração e sem a necessidade de inscrição.

Como alterar suas configurações de DNS

A boa notícia é que não é difícil alterar as configurações de DNS, embora você precise fazer isso para cada dispositivo de cada rede à qual se conectar. Como já dissemos, você pode economizar algum trabalho configurando servidores DNS alternativos no roteador em casa: Se isso for feito, você não precisa configurar todos os outros dispositivos independentemente, até sair e se conectar a outras redes wi-fi.

Se quiser usar a abordagem do roteador, o método irá variar dependendo do seu roteador. Faça login nas configurações do roteador por meio do navegador (a documentação de configuração ou uma pesquisa rápida na web deve fornecer o endereço) e localize as configurações de DNS. É uma boa ideia verificar online para encontrar um guia para seu roteador e ISP específico, se você puder, mas o processo deve ser bastante simples – contanto que seu roteador suporte o recurso.

• No Windows, abra o painel Configurações por meio do ícone de engrenagem à esquerda do menu Iniciar, clique em Rede e Internet e Alterar opções do adaptador. Clique com o botão direito na sua conexão wi-fi, escolha Propriedades, role para baixo e selecione Protocolo da Internet Versão 4. Clique em Propriedades para especificar novos endereços por meio de Usar os seguintes endereços de servidor DNS.

• Com isso falta o Android e o iOS, o que é fácil de fazer se você estiver usando um provedor de DNS alternativo que oferece aplicativos móveis para usar (como Cloudflare). Contanto que você esteja usando o Android 9 ou posterior, também pode ir para Configurações e escolher Rede e Internet, Avançado e DNS privado.

• Finalmente, no iOS e iPadOS, você pode encontrar a tela relevante abrindo Ajustes, tocando em Wi-Fi e depois na rede à qual está conectado. Escolha Configurar DNS, toque em Manual e você pode adicionar os servidores primário e secundário pelo botão Adicionar Servidor. Use os botões de menos vermelhos para excluir os servidores existentes e, depois de salvar, você estará pronto para começar a usar sua nova configuração de DNS.

# 10. IMAGENS E PALAVRAS

Colunista: CIDA LEITE (cidaleite21@gmail.com)

* Tempos de Distanciamento: Tempos de Aproximação e de Compartilhamento

Primeiramente, manifesto minha frustração em não ter tido condições de colaborar com a edição anterior. Por essa razão, Valdenito, nosso redator-chefe trouxe diversas notícias sobre a audiodescrição disponibilizada em diversos espaços e eventos, no ano de 2019. Obrigada, Valdenito por considerar o tema dessa coluna tão relevante! Hoje, trago para compartilhar algumas reflexões que faço acerca do que está acontecendo no tocante à produção e disponibilização do recurso da audiodescrição, dentro do contexto de isolamento necessário.

Se existe uma característica que admiro no ser humano é a capacidade de se adaptar e se readaptar às realidades, por mais adversas que se mostrem. Assim não foi diferente com os recursos de acessibilidade comunicacional: audiodescrição (AD), Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) e Legenda para surdos e Ensurdecidos (LSE).

Além das reflexões, compartilho  exemplos de que é viável ofertar os recursos supramencionados em ambientes virtuais, que é a nossa realidade conjuntural, mas que pelas perspectivas, pode se tornar estrutural.

Nunca se imaginou que tantas pessoas estivessem juntas a qualquer hora e a qualquer dia, com o propósito de encontrar soluções viáveis para disponibilização dos recursos de acessibilidade comunicacional nas plataformas digitais. Eu já havia abordado esse tema, sobretudo, a audiodescrição. Na edição de maio, trouxe o relato da professora Ana Julia Perrotti Garcia, responsável pela equipe de audiodescrição de 3 lives transmitidas através da Web Rádio ONCB da Organização Nacional de Cegos do Brasil (ONCB).

No número de junho, apresentei o trabalho pioneiro da audiodescritora Ana Fátima Berquó, que além de elaborar o roteiro audiodescritivo, também narrou o evento ao vivo  do próprio local o Teatro Claro, na cidade do Rio de Janeiro.

Infelizmente, me parece que ainda estamos longe de nos livrarmos desse vírus letal, que vem nos mostrando o quão somos frágeis física e emocionalmente. Mas, é nesse cenário de incertezas que podemos encontrar novas formas de estudar, trabalhar, passear, enfim, tudo que fazíamos, porque, sinceramente, não acredito que voltaremos a agir e reagir  como antes.

Já estamos adentrando o 6º mês de distanciamento social; É bem verdade que por inúmeras razões, não se cumpriu com rigor as orientações e recomendações publicadas pelos órgãos da saúde. De qualquer forma, eventos artísticos, culturais, científicos e acadêmicos presenciais ainda não têm data prevista para retornar. Mas, isso não significa que a produção e difusão de conhecimentos teóricos e práticas de ações de acessibilização de eventos e espaços estejam estagnados.Pelo contrário, percebe-se que nunca se socializou, compartilhou tanto, como agora, a partir de lives que acontecem em todo o País, em horários alternativos, com a vantagem de ficarem gravadas nas plataformas digitais.

Nunca estivemos tão juntos em busca de informações e formações; de conhecimento e reconhecimento  de temas específicos, mas que, são apresentados, em grande parte, por pessoas que constroem textos mais claros, com uma linguagem mais simples, com o objetivo de atingir o maior número de espectadores.

Embora esteja acompanhando de perto todo o movimento em tornar as plataformas acessíveis para as pessoas com deficiência visual e auditiva, ainda não alcançamos autonomia plena para transitarmos pelo universo virtual. Entretanto, profissionais e usuários estão próximos, em busca  de novos caminhos para alcançar a acessibilidade que, tão somente, mudou o percurso. Daí, a necessidade de nos aproximarmos e produzirmos ferramentas e ações de acessibilidade viáveis, com base no desenho universal.

Como conteúdo acessível, compartilho  o link de acesso ao canal de Verouvindo da Empresa Com Acessibilidade Comunicacional, sediada em  Recife e coordenada pela audiodescritora Liliana Tavares. No canal, você poderá assistir aos filmes que fizeram parte das edições do Festival de Cinema Verouvindo, que aconteciam  todos os anos na cidade do Recife e que, estão sendo publicados um a um, semanalmente, no canal. Vale a pena conferir! Eu já assisti a todos que foram reprisados. Apesar de não haver créditos da audiodescrição, eu recomendo o curta-documentário LUA NOVA, postado no último fim de semana antes de escrever a coluna, pela relevância do tema e pelos depoimentos pungentes sobre as sequelas sofridas por uma família inteira provocadas pela ditadura militar. Reprise VerOuvindo. Curta documentário: Lua Nova do Penar de Leila Jinkings, 27min. Com Libras e audiodescrição no Youtube do VerOuvindo: Exibido no VerOuvindo de 2015. Audiodescrição: (indefinida) Libras: Anderson Almeida Consultoria: Thiago Albuquerque Sinopse: A família de Hiram de Lima Pereira tinha na música e na poesia um elemento central e unificador. Jornalista, ator e poeta, membro do Comitê Central do Partido Comunista, desaparecido político. As filhas cantam a música que Hiram compôs na prisão e as músicas que a mãe, musicista, deixou. A trilha sonora é toda da criação familiar. Um olhar sobre a pessoa, que transcende o contexto político. https://www.youtube.com/watch?v=7kkcKCDjgIs

O segundo conteúdo acessível que indico é uma produção feita pelo Museu de Arte do Rio (MAR), já no período da Pandemia, com a série Percursos Mediados, apresentada pela equipe de educação do Museu. Através de episódios/vídeos de até 5 minutos, semanais, o público com deficiência visual e auditiva também pode visitar ou revisitar as  Exposições: RIO DOS NAVEGANTES, RUA e PARDO É PAPEL. A cada 2ª-feira, é postado um episódio, que ficará disponível no canal por prazo indeterminado. A audiodescrição dos vídeos é aberta, entretanto, como não há tempo suficiente para a narração  de descritivos relevantes sobre os espaços expositivos e as obras expostas, recorreu-se às notas introdutórias, que são acessadas na descrição do vídeo.

Sugiro que percorra os espaços expositivos e que se aproxime  dos artistas que  riem, choram, gritam, correm, através de telas a óleo, aquarelas, fotos, lambes, grafites etc.

O MAR  se reinventou para se aproximar de seu público. Então, é hora de quebrarmos barreiras comunicacionais e nos aproximarmos desse espaço de arte e de memória, que nos pertence. Você poderá registrar sua proximidade com o Museu por meio da publicação de comentários no canal.

O link de acesso à série Percursos Mediados é: https://youtu.be/Z-2GUmw_wlw

AUDIODESCRIÇÃO: PARA RECONHECER É PRECISO CONHECER

Cida Leite

# 11.PAINEL ACESSIBILIDADE

Colunista MARCELO PIMENTEL (marcelo.pimentel@trf1.jus)

 * Faculdade de Arquitetura da UFJF realiza seminário sobre acessibilidade

A discussão sobre acessibilidade é assunto recorrente ao segmento dos deficientes em geral, porém, eu sempre procurei criar a cultura acessível, onde todos os responsáveis pelo conjunto da sociedade precisam prestar atenção ao fato de que existe um público que precisa de condições especiais para exercer a plena cidadania.

Nesse público, além dos deficientes podemos incluir os idosos, as crianças, as pessoas com baixa escolaridade, dentre outras minorias não atendidas em muitos espaços públicos ou privados.

Para isso, é imperativo que engenheiros, arquitetos, desenhistas industriais, Designers de produto, desenvolvedores de software, indústrias de produtos de consumo direto, tenham a consciência de que esse público precisa de condições específicas para ter acesso total e independente aos produtos e serviços oferecidos por esses segmentos.

Mas como formar profissionais conscientes, se as próprias universidades não davam enfase a tal conhecimento e necessidade? 

Entretanto isso vem mudando nos últimos anos, e cada vez mais a cultura da acessibilidade vem se tornando assunto recorrente em muitas faculdades ao redor do Brasil.

Muitos eventos têm sido realizados nas mais diversas organizações da sociedade, como governos municipais, órgãos do poder judiciário, empresas privadas, ministério público, e, onde mais interessa, no meio acadêmico. É neste último que podemos formar profissionais capacitados para atender a crescente demanda por acessibilidade tornando a vida das pessoas que precisam desse serviço mais igualitária e independente.

Um exemplo segue abaixo, sobre evento realizado na faculdade de arquitetura da UFJF, visando divulgar a cultura da acessibilidade dentro da própria faculdade, e também para o público externo. O evento já está na sua terceira edição, e promete alcançar cada vez mais um número maior de pessoas.

Para obter maiores informações, ao final da matéria seguem o Instagram e FaceBook dos responsáveis pelo seminário.

No último dia 24 de agosto, foi realizado o 3º Seminário de Acessibilidade: "Limites e Possibilidades". O evento foi promovido pelo projeto de Extensão "Acessibilidade no espaço interior" da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade Federal de Juiz de Fora (Fau/UFJF), o evento foi transmitido online de forma gratuita.

O objetivo do seminário foi discutir o tema da acessibilidade no ambiente construído e em instituições de ensino superior brasileiras sob uma perspectiva multidisciplinar. Segundo o professor da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo, Frederico Braida, “o que se tem discutido muito em artigos publicados e em nossos projetos é que, se a universidade é um espaço público por natureza, e se acreditamos em uma educação que seja direito de todos, precisamos garantir que todas as pessoas tenham acesso e consigam permanecer nesses espaços.”

Segundo o professor, o tema da acessibilidade não pode ser exclusivo das pessoas com deficiência ou da militância. “Precisa ser uma discussão de todos, porque diz respeito a todos. É um processo de educação. A construção dessa consciência de uma inclusão social ainda é muito recente. Daí torna-se necessário os processos de educação da sociedade, para que se reconheça o valor e se reflita sobre a temática. Então, fazer esse evento extrapolar os limites da universidade e alcançar a sociedade, é importante para que façamos a discussão ganhar uma visibilidade maior, ou seja, uma conscientização introjetada”, completa.

O seminário teve dois dias de apresentações. As mesas-redondas giraram em torno da discussão social da inclusão de pessoas com deficiência, acessibilidade, direito ao espaço, acesso a diferentes ambientes, entre outros assuntos. No primeiro dia do evento, as três pesquisadoras convidadas deram um olhar mais amplo ao tema, enquanto no segundo dia as discussões se deram em torno das experiências dentro da UFJF, explorando iniciativas e necessidades da própria instituição. Os debates foram acompanhados por intérpretes de Libras e contaram com o apoio da Pró-Reitoria de Extensão (PROEX) e do Núcleo de Apoio à Inclusão (NAI) da UFJF.

O seminário é vinculado aos grupos Intra e Leaud, da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da UFJF, assim como ao Programa de Pós-Graduação em Ambiente Construído (PROAC). Além de conferir certificado de quatro horas para aqueles que participarem dos dois dias de programação.

"Nossa primeira edição foi quase restrita à própria faculdade de Arquitetura e Urbanismo. No segundo ano, tivemos um número aproximado de 250 presentes, um público muito diversificado que contava com alunos, pessoas externas à universidade e convidados variados. E, dada a questão da pandemia e a necessidade de migrar para o meio virtual, tivemos a expectativa de tentar fazer uma discussão de tão alta qualidade quanto as anteriores, agora ampliando ainda mais o nosso público", comenta o professor Frederico Braida.

Para maiores informações

Instagram: @acessibilidade.ufjf

Facebook: @acessibilidadeinterior (Acessibilidade no Espaço Interior)

 Marcelo Pimentel

# 12. PERSONA

Colunista:  IVONETE SANTOS  (ivonete.euclides@gmail.com)

* Driblando as barreiras

SUPERAÇÃO | Deficiente visual, Carlinhos encontrou a paixão pelo esporte no Futebol de 5 e desponta como promessa cearense no paradesporto

Quantos sonhos podem se realizar dentro de uma quadra? Os atletas de Futebol de 5, modalidade praticada por deficientes visuais, não podem vê-los, mas conseguem senti-los como poucos. Destaque da turma onde treina duas vezes por semana, o jovem Antônio Carlos Pereira Rocha não

se inibe de pensar grande pelas dificuldades - e joga muito para isso.

Nascido em General Sampaio, interior do Estado, Carlinhos encontrou felicidade com a bola nos pés, mas primeiro se arriscou nos tatames.

Lutou judô e conquistou dois bronzes na paralímpiada escolar. Em 2017, veio o futebol. "Quem me apresentou foi um colega, que já jogava há mais tempo. Minha família me apoiou muito. Escolhi porque eu sempre joguei futebol, mesmo não vendo", explica.

Aos 16 anos, o craque cearense já disputou dois torneios regionais, mais duas paralímpiadas escolares - uma medalha de prata e outra de bronze - e um Campeonato Brasileiro. O sucesso meteórico o levou até a seleção brasileira sub-23. Não à toa ganhou a alcunha de CR10, em

alusão ao português Cristiano Ronaldo (CR7), pela habilidade com a pelota - que tem guizos internos para orientar os atletas pelo som.

Mas o verdadeiro ídolo de Carlinhos é cearense. "No futebol convencional, eu torço pelo Fortaleza. E um dos jogadores que eu admiro muito é o Osvaldo, que é baixinho, veloz. Ele joga muito", diz

o jovem, que já conheceu o camisa 11 do Tricolor.

Carlinhos é o mais velho dos cinco filhos de Antônio e Valdeniza e serve de inspiração. "É um garoto cheio de sonhos e não foi a deficiência que o impediu, talentosíssimo. Determinado, humilde, prestativo, sabe ouvir, sincero, comunicativo, verdadeiro, persistente...", tenta resumir o educador físico David Xavier, técnico da jovem promessa e comandante das equipes de futebol em cadeira de rodas motorizadas do Fortaleza e da seleção brasileira.

Dentro de casa, a paixão pelo futebol é incentivada, mas sem brecha para escapar dos estudos. CR10 cursa o 1º ano do ensino médio e tem o colégio como mais uma oportunidade de interações e vínculos sociais.

"Quando comecei a praticar o futebol, eu também comecei a andar sozinho em Fortaleza e a conhecer outras pessoas", recorda. "A prova é que nas fases da seleção brasileira eu fui só, teve só uma que eu fui acompanhado", destaca, orgulhoso.

A liberdade de Carlinhos e de outras pessoas com deficiência a partir da entrada no mundo do paradesporto é apontada como um dos fatores positivos. "O indivíduo com deficiência pode se tornar atleta profissional com autonomia e mais independência. O esporte é renovador e transformador", ressalta a terapeuta ocupacional Fabiana Malena, que trabalha no Programa Atletas Saudáveis, na Special Olympics Brasil.

Com o discurso bem ensaiado semelhante aos astros do mundo do futebol - frisa que jogador deve ter humildade e cabeça no lugar -, Carlinhos dribla os julgamentos negativos com bom humor. "Eu já sofri preconceito, só que eu sou o tipo do cara que não leva muito a sério.

Mas pessoas com qualquer deficiência ainda sofrem com a questão de preconceito, então é uma coisa que ainda é muito presente", lamenta.

"A superação dessas barreiras não os tornam heróis, termo utilizado por alguns para definir um paratleta que treina, treina e treina. São pessoas que buscam, através do esporte, suas potencialidades", destaca David.

//Fonte: https://www.opovo.com.br/esportes/2020/07/30/driblando-as-barreiras.html

# 13. IMAGEM PESSOAL

Colunista: TÂNIA ARAÚJO (taniamaraaraujo@gmail.com)

* Jovens em restaurantes

Você é jovem, e é natural que esteja muito mais acostumado às pistas de dança e às ondas do mar do que ao ambiente fechado de um restaurante requintado. Mas, com essa mulher você bem que gostaria de conversar com mais calma. E oferecer - porque não? - um banquete com tudo a que ela tem direito. Enquanto isso poderá olhar, sentir, olhar novamente, ouvir, olhar, seduzir... E, o que é melhor: com toda a ginga e charme de um homem "Made in Brasil".

 Embora seja mais simpático e elegante perguntar se há um restaurante a que ela gostaria de ir, saiba que não há mulher que não goste de ser ligeiramente conduzida pelo homem, pelo menos neste quesito, de prazeres gastronômicos.

 O que você quer comer? Esta é uma pergunta a ser feita antes da escolha do local. É bom certificar-se do cardápio oferecido pelo restaurante, para não ir esperando uma massa onde o forte são os frutos do mar ou ela ir esperando uma super salada fresquinha onde só servem carnes e tutus.  

 O restaurante é o único lugar onde o homem entra na frente da mulher para já conversar com o maître e preservá-la dos olhares de todos que já estão sentados enquanto eles se encaminham à mesa. Na saída, ele vai atrás, se adiantando apenas se tiver que abrir a porta do restaurante. 

 Ao fazer o pedido não alugue demais o maître ou garçom. Chamem -no apenas quando tiverem resolvido o que querem e interrompam a conversa,  for o caso. Se houver dúvidas, pergunte, claro, mas não faça perguntas descabidas como: "o peixe está bom hoje?" 

 Nada de chamar o garçom de chefe, amigo, assobios ou estalar os dedos. Um gesto discreto com as mãos deveria bastar. Senão, quando ele passar perto, o máximo que dá para se dizer ao chamá-lo é um "por favor" sem espalhafato. 

 Pode-se levantar para cumprimentar amigos ou conhecidos? Não. Também é único caso onde não é preciso levantar para cumprimentar. Basta um aceno de cabeça. Se alguém parar na sua mesa para conversar, tente cortar logo: diga que assim que terminar passa na mesa dele para tomar um café.  

 Desligue o celular ou coloque no "vibracall". Não há nada mais deselegante do que uma pessoa - homem ou mulher - à mesa falando ao celular enquanto o outro, com cara de tonto, finge que não está ouvindo. 

 Pedir vinho em taça já não é pão-durismo. É um sinal de bom senso. É melhor pedir uma taça de um vinho melhor  do que uma garrafa de vinho de má qualidade. Quando você sabe que não vai beber mais que uma ou duas taças, não faz sentido pedir uma garrafa. 

 A mulher pode dividir a conta, sim. Embora na primeira vez, quem convidou deve tomar a iniciativa e o outro se oferecer para rachar. Depois, cada casal tem uma forma de agir, mas o certo, se os dois trabalham, seria dividir.Entre amigos a regra é dividir, mas se ele insistir, ela deve ficar na dela e deixá-lo pagar sem muita onda.  

# 14. RECLAME ACESSIBILIDADE

Colunista: BETO LOPES (naziberto@gmail.com)

* O que foi assunto em nossas redes sociais e programa de rádio neste mês

Caros leitores, como inaugurei na edição anterior, seguem minhas breves sinopses de cada uma das produções do Movimento Reclame Acessibilidade, composto por nossos canais nas quatro principais redes sociais, Facebook, Instagram, YouTube e Twitter, além de nosso programa de rádio semanal que é veiculado em doze rádios web em todo Brasil. Compartilhamos os links dessas produções para que o leitor possa conferir na íntegra cada uma delas a medida de sua curiosidade.

Vale a pena ressaltar a importância de nós, consumidores com deficiência, deixarmos de adotar três posturas diante de tudo que está exposto a seguir. A lamentação, do tipo “Ah, fazer o quê?”, “Ah, que triste”, etc. A conformação, do tipo “Ah, é assim mesmo”, “Ah, isso não vai mudar nunca”, etc. e a adaptação, do tipo “Ah, eu dou um jeito”, “Deixa que eu me viro”, e por ai vai. A única maneira de acabarmos com essa invisibilidade é reclamando, cobrando, pressionando. Somente nossa união e pressão vai fazer a indústria, o comércio e os serviços passarem a enxergar e respeitar os consumidores com deficiência priorizando a acessibilidade e o Desenho Universal. 

Então, se você vem adotando alguma das posturas acima e quer mudar, o Movimento Reclame Acessibilidade está aqui para ajudar. Entre em contato conosco e vamos lhe orientar como você pode participar de nosso programa de rádio e/ou de nossas redes sociais ampliando e reforçando esse time que vem jogando para ganhar.  Isto posto, vamos ao nosso histórico de agosto.

No dia 31 de julho realizamos uma Live no Facebook,  com alguns convidados do programa de rádio no quadro Papo de Consumidor no mês. Foram eles: Roberto Leite de Curitiba/PR, Elaine Cristina de João Pessoa/PB e Jailson Jardim de Feira de Santana/Ba. Cada um deles ampliou um pouco mais aquilo que já havia compartilhado no programa de rádio específico do qual participara. Foi a nossa primeira experiência com esse novo tipo de forma de comunicação e consideramos que para uma estreia, conseguimos mandar muito bem. Vocês podem conferir no seguinte endereço: https://www.facebook.com/reclameacessibilidade/videos/957046471444586/ 

No dia 2 de agosto, realizamos uma Live para falar especificamente da presença ou falta de acessibilidade para pessoas com deficiência nas compras em supermercados, seja de forma presencial ou On-Line. Nossos consumidores convidados foram André Taffarel, de Porto alegre/RS, Kersia Selimary, de Macapá/AP e André Carioca, de São Paulo/SP. Cada um deles revelou qual a preferência no momento de fazer suas compras e se contam ou não com acessibilidade nesses momentos. Vocês podem conferir no seguinte endereço: https://youtu.be/pD81eK71scQ

No dia 5 de agosto conversamos com a consumidora Karina Morais, psicóloga com baixa visão, de Recife/PE, em nosso programa de rádio. Ela nos contou suas experiências com seus eletrodomésticos sem acessibilidade. Ela precisa fotografar com o celular os painéis dos aparelhos, depois ampliar essas fotos para saber qual a função ou qual a tecla a ser usada para acionar ou controlar aquele aparelho em especial. Em nossa conversa falamos sobre marcas como Bradesco, Intelbrás, Consul, Electrolux e Panasonic. Vocês podem conferir no seguinte endereço: https://youtu.be/OALso7x9gT8

No dia 6 de agosto publicamos o vídeo da consumidora Lucia Helena, dona de casa com deficiência visual de São Bernardo/SP, no qual ela cobra acessibilidade para seu aparelho de micro-ondas da marca Philco. Ela mostra que teve que fazer muitas adaptações caseiras no aparelho, com uso de diversos materiais colantes, mas que mesmo assim não consegue acessar todas as funções do aparelho. Vocês podem conferir no seguinte endereço: https://youtu.be/2lWuZAr3ZlM

No dia 12 de agosto conversamos com o consumidor Marcio Lacerda, analista judiciário com deficiência visual do TER/RJ, em nosso programa de rádio. Ele nos contou sua agradável experiência de acessibilidade com o aspirador de pó da marca Roomba, de sua decepção com a falta de acessibilidade do micro-ondas da marca Brastemp e de sua esperança que a Internet das coisas venha melhorar a acessibilidade para as pessoas com deficiência. Vocês podem conferir no seguinte endereço: https://youtu.be/CUVLwxZnIBo

No dia 13 de agosto publicamos o vídeo da consumidora Lucia Mara, jornalista com deficiência visual de Pato Branco/PR, no qual ela cobra acessibilidade por meio de áudio descrição e LIBRAS no Museu Cruz e Souza em Florianópolis/SC. Ela disse que ficou decepcionada com a falta de acessibilidade para o turista com deficiência naquela cidade. Vocês podem conferir no seguinte endereço: https://youtu.be/26avqNBlvdM

No dia 16 de agosto realizamos uma Live abordando especificamente a falta de acessibilidade para pessoas com deficiência nas máquinas de lavar roupas. Tivemos como convidadas as consumidoras Aparecida Derrira de São Paulo/SP, Karina Moráis de Recife/PE e Lucia Helena de São Bernardo/SP. Cada uma delas revelou as peripécias que precisam fazer para adaptar suas máquinas e as inúmeras funções que elas não conseguem utilizar por falta de acessibilidade. As marcas em questão foram Electrolux e Brastemp. Vocês podem conferir no seguinte endereço: https://youtu.be/15nLQkddNLg

No dia 19 de agosto conversamos com a consumidora Késia Pontes, historiadora com deficiência visual de Uberlândia/MG, em nosso programa de rádio. Ela contou sua dificuldade com a falta de acessibilidade em seu micro-ondas Electrolux, no refrigerador Consul e na máquina de pão Mondial. Falou também da implantação de dispositivos sonoros em todos os semáforos de Uberlândia. Vocês podem conferir no seguinte endereço: https://youtu.be/OUWI21glwaA

No dia 20 de agosto publicamos o vídeo do consumidor Naziberto Lopes, psicólogo com deficiência visual de São Paulo/SP, no qual ele cobra acessibilidade na máquina de cartão de crédito da marca SafraPay com tela touch, o que obriga uma pessoa com deficiência visual a ter que revelar sua senha na hora de pagar por suas compras. Ele aproveita para convidar o apresentador Tiago Leifer para apoiar o movimento se imaginando no lugar de alguém que passa por isso. Vocês podem conferir no seguinte endereço: https://youtu.be/PHYc3Cyr2mc

No dia 26 de agosto conversamos com o consumidor Lucas Aribé, Vereador com deficiência visual de Aracajú/SE, em nosso programa de rádio. Ele falou dos diversos problemas de acessibilidade que enfrentam na cidade de Aracajú, mas também compartilhou alguns de seus projetos, enquanto vereador, voltados aos direitos dos consumidores com deficiência. Vocês podem conferir no seguinte endereço: https://youtu.be/59s2Em5twHY

No dia 27 de agosto publicamos o vídeo da consumidora Kersia Celimary, socióloga com deficiência visual de Macapá/AP, no qual ela cobra da Panasonic acessibilidade para a sua smart TV. Ela informa que precisou gastar quase 50% a mais do custo do aparelho adquirindo outros dispositivos para deixar a TV razoavelmente acessível. Vocês podem conferir no seguinte endereço: https://youtu.be/2ajWx8w8qUo

NO dia 28 de agosto realizamos uma Live com a presença de alguns dos convidados do mês do programa de rádio. Foram eles: Marcio Lacerda, analista judiciário do Rio de Janeiro/RJ, Kesia Pontes, doutora em história de Uberlândia/MG, Lucas Aribé, vereador de Aracajú/SE e José Benjamin, servidor público de Canela/RS. Todos puderam ampliar os temas que haviam sido abordados nos programas de rádio em que participaram. Vocês podem conferir esta Live no seguinte endereço: https://www.facebook.com/reclameacessibilidade/videos/1207713262925047/

Por fim, no dia 30 de agosto realizamos uma Live abordando especificamente a falta de acessibilidade nos aparelhos de micro-ondas. As consumidoras convidadas foram: Cleuza Félix de Recife/PE, Renata Fonseca do Rio de Janeiro/RJ e Lorelaine Sápia, de Presidente Prudente/SP. Cada uma delas compartilhou as precárias adaptações que tiveram que efetuar por conta própria em seus aparelhos e o desejo de que isso não fosse necessário se a indústria respeitasse o Desenho Universal. Vocês podem conferir no seguinte endereço: https://youtu.be/-TMFTXV1p5g       

***

É isso, espero que cada um dos leitores curtam os vídeos, que se animem a entrar nessa corrente, também gravando vídeos de reclamação ou elogio sobre acessibilidade, e que compartilhem nossas produções e nos ajudem a repercutir essa luta. 

Grande abraço e até o próximo mês.

Naziberto Lopes 

Movimento Reclame Acessibilidade.
Nossos contatos:

WhatsApp: 11 949919294

Email: contato@reclameacessibilidade.com.br
Siga e participe do canal Reclame Acessibilidade nas redes sociais:

Facebook: https://www.facebook.com/reclameacessibilidade/

Instagram: https://www.instagram.com/reclameacessibilidade/
Twitter: HTTP://www.twitter.com.br/reclameacesso/
YouTube: https://www.youtube.com/reclameacessibilidade/

# 15. CONTRAPONTO EXPRESS 

Colunista: LÚCIA MARA FORMIGHIERI (lucia.formighieri@gmail.com)

* Nada é como parece

Caros/caras leitores/leitoras do jornal Contraponto. A obra escolhida pela coluna *Contraponto Express é o mais recente lançamento, da autora britânica C.J. Tudor. Após o brilhante sucesso de “O homem de giz”, e “O que aconteceu com Anny?”, a autora retorna a carga em um trealer eletrizante.

O protagonista, Gabriel Phorman vê a filha ser raptada em plena rodovia. Paralelamente, uma garota encontra-se em estado vegetativo em uma luxuosa mansão, em uma praia na Escócia. 

Em princípio, não há relação entre os crimes, até o momento em que o protagonista encontra um caderno, com anotações muito estranhas e uma Bíblia. No caderno está escrito: “As outras pessoas”.

No decorrer da obra, o público descobrirá tratar-se de um site, hospedado na Dark web, que promete vingar a perda de entes queridos/queridas. Mas... Até que ponto você iria para proteger quem mais ama?

Esta obra, em meio à realidade da pandemia que vivemos, nos faz pensar, se realmente teríamos coragem de tirar a vida de alguém, que levara alguma/alguma pessoa querida.

   Vale frisar, as cenas arrepiantes, descritas pela escritora britânica, bem como, a ação imperdível do início ao fim. Será que Fran sequestrou Isis  ou tentou realmente protegê-la?

*** Onde encontrar

A obra “As outras Pessoas”, de J.C. Tudor, está disponível através: da amazon.com.br, por R$43,90, por R.46,00, através do site da editora intrínseca (www.intrinseca.com.br), em formatos impresso, para posterior digitalização e/ou gravação, ou em formato e-book, para você ler no seu kindle. 

Se você curtiu esta resenha, tenho um convite muito especial a lhe fazer. Acessem o blog Literagindo.com.br, onde você encontrará: outras resenhas de livros, entrevistas com escritores/escritoras e tudo sobre o universo da leitura inclusiva.

Então, não deixem de aparecer por lá. Espero por vocês.

Boas leituras e até a próxima edição do jornal Contraponto.

# 16. PANORAMA PARAOLÍMPICO

Colunista: ROBERTO PAIXÃO (rnpaixao@gmail.com)

* Vamos agora conhecer uma modalidade bem nova na nossa confederação de cegos!

1) O que é:

O Powerlifting é um tipo de levantamento de peso praticado por atletas com classificação oftalmológica B1, B2 e B3, por ambos os sexos, em suas respectivas categorias.

A modalidade não está dentro da grade dos Jogos Paralímpicos e chegou há pouco mais de dez anos no Brasil. Os primeiros atletas a representarem o país em competições internacionais foram os integrantes da equipe que disputaram os III Jogos Mundiais da IBSA, em São Paulo, em 2007.

2) Como é Praticado

A competição acontece no levantamento da barra no movimento supino. No qual o atleta deita em um banco, retira a barra do apoio após a ordem do árbitro, abaixa até o peito e em seguida levanta até que os braços estejam totalmente estendidos.

São permitidas três tentativas do movimento e o melhor resultado é valido para o final da pontuação da competição. Vence quem conseguir levantar a barra mais pesada proporcionalmente ao seu peso, através do coeficiente.

3) Conquistas internacionais:

Jogos Mundiais

OURO: Rosa Maria Brito (São Paulo 2007)

Campeonato Mundial

OURO: Ricardo de Oliveira (EUA 2012)

PRATA: Ricardo de Oliveira (EUA 2012)

Pan-americano

OURO: Ricardo de Oliveira (EUA 2012) e Jonathan Bezerra (EUA 2012)

PRINCIPAIS CONQUISTAS

Na próxima coluna vamos falar um pouco de uma modalidade conhecida mas que é praticada por atletas com baixa visão, que é chamada futebol b2/b3.

Não percam!

Roberto Paixão

# 17. TIRANDO DE LETRA

COLUNISTA: JOICE GUERRA (maildajobis@gmail.com)

1. Quando a Cegueira me fez terminar uma Amizade 

Não, não é comum. Em 37 anos, isso só me aconteceu uma vez. Foi assim: 

ela se aproximou de mim me oferecendo ajuda. puxou conversa. Aí ela voltou no dia seguinte. Contou histórias. Fez perguntas. Ouviu minhas histórias. Trocamos telefones. Falamos pelo whatsapp. Fizemos trabalhos juntas. Ela me levou em casa. Me levou na casa dela. Contou-me suas coisas. Ouviu algumas das minhas.

Aprendeu a ler meu humor em milissegundos. Eu aprendi a reconhecer os passos dela dentre milhares. Conhecia seus perfumes, seus gostos. Podia até ouvi-la, dentro da minha cabeça.“Te adoro, te admiro” de lá para cá. éramos amigas. Fácil como respirar. 

Aí um dia eu não me saí muito bem e ela disse: “ah, mas é uma gracinha. Para alguém como ela, foi bom demais!”. Eu não gostei. Conversei. Ela chorou, pediu desculpas.

Eu aceitei. 

Aí ela falou por mim, Sinalizei. Ela pediu desculpas. 

Ela decidiu por mim. Sinalizei novamente. Ela se desculpou. 

Aí virou rotina. Não era “se ia acontecer”, mas quando comecei a entender que ela gostava mesmo de mim, mas não gostava de conviver com minha deficiência.

Sempre que ela entrava em cena, atalhava. Para não encarar. Para não ver. E assim a deficiência ficava entre nós. Era um manto através do qual ela me via, impedindo que pudesse m ever. Fizesse o que fizesse, dissesse o que dissesse, eu sempre seria para ela uma cega que… Ao mesmo tempo que não aceitava conviver com a minha deficiência, ela não conseguia transcendê-la talvez justamente por isso. 

Aí acabou. Foi acabando. Eu simplesmente fui parando de investir. Recebia o que ela me dava, acolhia, mas fui ficando, com o tempo, menos lá. Ela não notou. Se notou, não foi atrás. E eu também não. Podia ter investido. Podia ter conversado, mas não conseguia mais. 

Num dia, como tantos outros dias, ela escolheu por mim. Eu sinalizei. Ela disse um “sabia que você ia reclamar, porque você é assim”.Ok. O problema era eu ser desse jeito. E, mesmo sabendo que eu “era assim”, ela foi lá e fez. Aí, acabou. 

Eu não escrevi uma carta sobre. Não sinalizei. Não reclamei. Não disse para ela que estava me afastando. Ela só foi se apagando dentro de mim. Eu fui sendo cada vez mais educada e menos pessoal. 

Não sei como isso ficou pra ela. Não perguntei. Mas acho que ela ficou aliviada: não precisava mais conviver com o que não queria.

*** 

Repito, não é comum. Não, mesmo. Só me aconteceu essa vez. A maioria das pessoas que não curte nossa deficiência, simplesmente não se aproxima; as que se aproximam, normalmente não ligam. Se trocam os pés pelas mãos, é de vez em quando. 

A verdade é que conviver com a gente, é também conviver com nossa deficiência. Nós, que usamos leitores de tela; nós, que precisamos da bengala ou do braço de alguém para nos locomover; nós, que não reconhecemos os outros pelo rosto; nós, que não vemos quando nos olham; nós, que muitas vezes não conseguimos olhar de modo consistente e convincente; 

nós, que não rimos das piadas visuais; nós, que não enxergamos as figurinhas; nós, que pedimos para descrever as fotos, ler os cardápios dos restaurantes;

nós, que não flertamos com o olhar; nós, que precisamos nos apropriar dos espaços; que nos mostrem como ir ao banheiro, ou onde encher a garrafa de água.

Não, não é como se não fôssemos pessoas com deficiência.A maioria normaliza isso e até esquece. Alguns não normalizam nunca. 

Porque, queiramos ou não, requeremos uma certa dose de paciência; de atenção delicada. Nosso tempo nem sempre é tão rápido quanto o da maioria. Como pessoa com deficiência, não sou menos, nem mais, mas sou diferente.

É bobagem olhar pra uma pessoa com cegueira e baixa visão e achar que isso a define; é ingenuidade olhar uma pessoa com cegueira e baixa visão e achar que sua condição não influencia. 

O que sei é que não quero “ser sentada”; não quero que me mensurem pelo que não tenho ou não sou. Não quero que decidam que o mínimo admissível é bastante pra mim. Não quero que falem por mim, mas que falemos juntos; que cresçamos juntos. Não aceito que pensem e decidam por mim, mas estou totalmente disponível pra pensar junto. 

Não sou um anjo de meiguice, tampouco o sentido que me falta fez de mim um ser passivo. É, minha querida,“eu sou assim”.Meu coração é uma casa de porta aberta pra quem chegar. Gosto de gostar de gente. Gosto de ouvir. Gosto de abraçar. Gosto de compartilhar. Estou lançada no mundo e sou inteira. Não sei se você nunca chegou ou eu que fui partindo aos poucos, mas sei que o mais triste é que, depois de tanto tempo, não conseguia sentir sua falta e isso e acabrunhava. Achava que

tinha feito o possível. Estava cansada de me diminuir pra ficar contigo. Cansada de ter que escolher entre o que a gente tinha e meu direito de me sentir incluída e exercer minha autonomia. Eu te desejo todo bem do mundo. Só que desejo todo bem pra mim também. Eu não sou lá muita coisa, nem lá grande coisa, mas mereço ser vista por quem eu sou, com cegueira e tudo. 

Quando a gente precisa abrir mão da própria dignidade, não é amor…Nem amizade. É tristeza e solidão, mesmo. 

Hoje, meses mais tarde, entendi porque não senti sua falta: porque, pior que estar longe de você, era me sentir só em sua companhia.

//Autora: Joyce Guerra

2. Dez Coisas que aprendi sendo uma mãe com deficiência visual 

1 - Muitas vezes eu sentia como só uma mãe. Aí vinha alguém e deixava claro que, para ele, eu era uma deficiente com uma limitação grande, muito grande, fazendo algo eminentemente perigoso. Mas, apesar do que diziam, eu continuava sendo só uma mãe. 

2 - Mães amam seus filhos incondicionalmente... E seus filhos também. 

3- Não, colo não vicia. Mas receberem bastante acolhimento quando bebês torna mais fácil eles pedirem ajuda, quando quiserem. É como se poderem sentar na gente deixasse mais fácil eles saírem dos quartos na adolescência para nos contar suas coisinhas.

4 - Crianças precisam construir coisas. Brinquedos pra gatos, artesanato, jogos imaginários, qualquer coisa. E, sim, fazer isso minora loucamente comportamentos inadequados. Resolvemos muitos problemas sérios com lápis e papel, linha e agulha, cola e revistas velhas. 

5 - Não, a deficiência visual dos pais não faz os filhos não acenderem as luzes, ou não se comportarem minimamente porque acham que eles não vão saber.

6 - Tampouco garantirá filhos "perfeitos" responsáveis e hipermaduros. 

Se a deficiência não define quem a carrega, com menos razão definiria sua prole.

7 - Como mulher com deficiência visual posso ser uma ótima mãe...E a cegueira não vai ter nada a ver com isso; como uma mulher cega, posso ser uma péssima mãe, e a cegueira não terá nada a ver com isso. 

Eu sei que é tenta dor pensar que ser cega me fez ser uma mãe especialmente talentosa ou é responsável por todas minhas negligências, mas não é verdade. Trata-se essencialmente

de estar disponível para olhar, aprender e estar presente, como acontece com todas nós. 

8 - Muita gente pensa que os filhos podem ficar revoltados e "não aceitarem" pais com deficiência. Nunca vi um caso assim. Sim, há pais com deficiência que têm problemas muito sérios com seus filhos... Mas não é simplesmente por eles não terem corpos comuns. 

9 - Sempre vai ter um pra dizer que a função do seu filho é cuidar de você e te proteger, tentando roubar a infância dele e te tirar do seu papel de cuidador primário. Isso só vai acontecer se você deixar. 

10 - As pessoas surtam quando veem uma família com pessoas com deficiência invertendo a ordem do capacitismo sendo, não tuteladas, mas provedoras de cuidado e recursos. Depois dessa estranheza inicial, só duas coisas acontecem: ou elas se afastam quando notam que você não vai atender às suas fantasias de como deveria ser, ou elas acolhem a família toda. A maioria acolhe. Quem se afasta, bem, tem o direito.

//autoria: Joyce Guerra

# 18. BENGALA DE FOGO

O Cego versus o Imaginário Popular (coluna livre)

 * Inclusão - Pornô para cegos e surdos

‘‘Ele senta na cama de frente para ela. Se beijam. Ele aperta a coxa dela. Ela passa a mão na barba dele. Ele passa a mão no rosto dela, depois pelos cabelos. Ele a abraça com uma das mãos. Com a outra faz carinho pelo corpo”, diz a narração do filme. 

A voz feminina, com sotaque carioca, é ouvida entremeada por estalos das bocas dos atores. “Ela beija o pescoço e desabotoa a camisa dele. Se beijam. Ele segura o rosto dela. O homem tem uma tatuagem preta na parte de trás do pescoço e na mão direita. Ele acaricia, aperta e beija os peitos dela por cima do vestido. A mulher olha, sorri. 

Se beijam.” Nenhuma dessas palavras está no roteiro original do vídeo. Nele, tudo que a voz conta não passa de ação entre os personagens.

Na primeira semana de agosto, os deficientes visuais brasileiros — 3,4% da população, segundo o último Censo — ganharam pela primeira vez a chance de compreender um filme pornográfico. O trecho que abre a reportagem é da audiodescrição de Sugar daddy (expressão usada para designar homens que bancam as despesas das mulheres com que se relacionam), uma das duas produções já disponíveis com esse recurso no streaming do canal Sexy Hot e em plataformas de vídeo sob demanda de operadoras de TV por assinatura. O outro título, com temática de época, é Desejo proibido. Os dois filmes ganharam também legendas descritivas para pessoas com deficiência auditiva — 1,1% dos habitantes do país —, outro recurso com que o gênero nunca tinha contado no Brasil.

A intenção é adaptar todos os filmes novos que saírem em 2020 pelo selo Sexy Hot Produções, contou Cinthia Fajardo, diretora-geral do Grupo Playboy do Brasil, que é detentor da marca. O projeto faz parte de um esforço para ter conteúdos com maior diversidade e inclusão. “Além do passo para a adaptação para cegos e surdos, está também nos planos a criação de roteiros que coloquem na trama em si pessoas com deficiência”, completou Fajardo, que assumiu o comando em janeiro, tornando-se a primeira mulher a ocupar essa posição no país.

Fora do Brasil, a iniciativa mais famosa de acessibilidade no pornô só começou em 2016 no site Pornhub, um dos gigantes do segmento em língua inglesa, com 130 milhões de visitantes por dia, segundo dados da empresa. Na época, ao anunciar recursos de audiodescrição para deficientes visuais, o vice-presidente, Corey Price, destacou que a medida atendia 285 milhões de pessoas pelo mundo.

Se para os vídeos na internet a adaptação foi tardia, em formas mais antigas de pornografia, como as revistas e os livros, ela nunca nem chegou para valer. Um dos raros trabalhos é o da fotógrafa Lisa Murphy, do Canadá. Desde 2007, ela já criou três livros no projeto Tactile mind, repletos de corpos em alto-relevo. Um quarto, ainda sem título, está a caminho. Seu processo, completamente artesanal, é tão incomum quanto trabalhoso. “Eu fotografo e então construo uma escultura. Sobre ela, derreto uma página de plástico em minha máquina de termoconformação (técnica que adapta o plástico a um molde, usando calor). Em seguida, levo essa folha a um revisor com deficiência visual, para feedback. Se necessário, faço ajustes na escultura e adiciono braille à página”, descreveu Murphy. 

Os livros, sob encomenda, saem entre R$ 400 e R$ 1 mil cada um.

“Nós, com deficiência, somos vistos como assexuados, como se não pudéssemos ter uma vida sexual ativa. Somos pessoas como as outras, com desejos e sonhos, mas, porque somos marginalizados, então surge esse tabu. Imaginam que as pessoas com deficiência são anjos, heróis, que se superam… Mas são pessoas como as demais, com qualidades, defeitos, que trabalham, estudam, xingam, ficam mal-humoradas”, disse Felipe Monteiro, consultor do trabalho de audiodescrição para o Sexy Hot. Em 42 anos de vida, ele passou a não enxergar nos últimos sete. De lá para cá, não consegue mais consumir filmes do segmento. “Ficou uma lacuna em minha vida. E ela ainda vai existir, porque esses filmes com que estamos começando a trabalhar são todos héteros, e eu sou gay.”

A percepção de que os deficientes estão excluídos do universo erótico ficou clara para Monteiro quando um dia se deparou com um audiolivro que dizia que os personagens colocavam a mão “na B”, “no C”, e aí por diante. O tema virou então objeto de estudo para ele. Em 2018, no trabalho de conclusão de sua especialização em audiodescrição na Universidade Estadual do Ceará, analisou parte do filme nacional A história da eternidade (2014), de Camilo Cavalcante, um drama que aborda sexo explícito em determinada cena. No cinema, explicou Monteiro, a audiodescrição foi coerente com as imagens, mas, quando o filme chegou à televisão, foi feita uma nova versão, com termos menos diretos. “Existiu uma censura. Por que a pessoa que enxerga pode ver uma cena de sexo explícito, mas narrando não pode ser igual? Por que existe esse desequilíbrio?”

Apesar de ter estudado o assunto, a oportunidade para trabalhar com ele só veio mesmo agora, quando foi convidado a fazer parte da equipe com a missão de transformar as imagens dos filmes do Sexy Hot em palavras e legendas. O time é composto de sete pessoas, todas com experiência em adaptação de diversas produções culturais, mas, em matéria de pornô, todos eram virgens no assunto. A solução foi então ouvir quem mais aguardava pela novidade. 

“Chamamos 15 cegos consumidores de conteúdo pornô para uma pesquisa, para dizerem o que achavam do resultado. As respostas foram muito positivas, aí nos sentimos mais seguros, porque, como ninguém fez isso antes no Brasil, não tínhamos referência nenhuma... Queríamos entender se gostaram da voz, da velocidade, se entenderam a história”, contou Joana Peregrino, diretora da Conecta Acessibilidade, consultoria contratada pelo canal.

Acertar o tom da fala foi um ponto delicado. O padrão de diretrizes para uma boa audiodescrição pede uma voz “imparcial, que não concorra com o conteúdo. Assim, não importa quão quente seja a cena, a narradora não pode ser sexy. Por outro lado, não pode ser também tão mecânica a ponto de causar estranheza ou cortar a diversão. “Chegamos a algo ameno. A voz não pode entregar tudo”, disse Peregrino.

Nessa hora, a escolha das palavras também é estratégica. Não para evitar termos como “pau”, “buceta”, “cu”, muito pelo contrário, mas para encontrar sinônimos. 

Logo ficou claro que repetir a mesma palavra o tempo todo tornava a narrativa chata. 

A solução foi buscar sinônimos, como pênis e membro. Como os momentos sem diálogo entre os personagens costumam ser maioria no pornô, o trabalho de adaptação teve bastante liberdade para ocupar esses espaços. No caso de “Sugar daddy”, uma acelerada mais brusca no ritmo do filme só foi necessária no início da trama, quando a protagonista é apresentada em uma roda de amigos em um bar. Ali, tudo passa depressa, afinal, o foco é fazê-la chegar à casa do parceiro.

Por outro lado, em comparação a outros gêneros do audiovisual, faz falta os personagens geralmente não terem um nome próprio, disse Felipe Monteiro. 

“Outro dia pegamos um filme que tinha dois homens muito parecidos em cena com uma mulher, e com o rosto coberto. Tivemos de chamar de Mascarado 1 e Mascarado 2 para diferenciar”, disse. “Por isso, uma de nossas lutas é que a acessibilidade seja pensada na pré-produção, não só na pós-produção, mas já estamos evoluindo”, concluiu.

//Fonte: Revista Época –

# 19. NOSSOS CANAIS

Departamento de Tecnologia e Gerenciamento da Informação (tecnologia.exaluibc@gmail.com)

* NOVIDADES NOS CANAIS

* Rádio Contraponto (radiocontraponto.org.br)

- A grade da rádio Contraponto, terá em setembro dois novos programas: Tardes brasileiras e Brasil da Bossa (uma hora de bossa-nova o mais internacional ritmo brasileiro).

- No dia 19 de agosto, Valdenito de Souza e equipe,  recebeu no Programa Rádio Contraponto Entrevista*  três cegos argentinos (Lúcia Torres, Daniel Rodriguez e Victor Bazarra), um marco na história da rádio Contraponto.

Lúcia Torres, aceitou o convite da direção da RC para ficar como correspondente da emissora na Argentina.

Marcos Rangel, colaborador histórico da RC, foi convidado e aceitou assumir o cargo de diretor d comunicação da RC.

* jornal contraponto(jornalcontraponto.exaluibc.org.br)

- O jornal Contraponto  teve uma prova do seu alcance internacional,  com a acolhida dos amigos argentinos.  Todos leitores do nosso jornal  no país amigo.

Lúcia Torres aceitou o convite para ficar como correspondente do jornal Contraponto na Argentina.

* Escola virtual José Álvares de Azevedo

-  Márcio Penha solicitou afastamento do cargo de diretor de comunicação da escola virtual.

A direção geral agradece ao companheiro pelos serviços prestados até então.

Breve  será anunciado o novo diretor daquele departamento.

- Conselho editorial do jornal Contraponto agenda reunião para avaliar o jornal.

* blog da rádio Contraponto (radiocontraponto.org.br)

 - em andamento o processo de substituição do plugin de acesso a rádio, visando seu acesso via navegadores mais modernos (google chromer, ópera, etc),visto a descontinuidade do tradicional internet explorer.

* Parceria EXALUIBC/ ADVEG (Associação dos DVS do estado de Goiás)rádio - onde nossa entidade abriu uma sala virtual, no nosso servidor,  para uso exclusivo da ADVEG.

# 20. CLASSIFICADOS CONTRAPONTO

COLUNA LIVRE:

Caros leitores,

Sou formado bacharel em música pela UFRJ com ênfase em piano clássico e mantenho alguns projetos musicais pessoais, incluindo composições musicais próprias. Um desses projetos é uma trilha sonora que compus há alguns anos para um filme, a ser lançado em breve que se chama O Monte Carmel, escrito e dirigido por um cineasta da cidade de Cascavel/PR, onde morei por um tempo.

Em julho passado, apresentei-me ao piano com uma orquestra de estudantes de Cascavel no teatro João Caetano, na cidade do Rio de janeiro, por ocasião do encerramento das atividades de cinema da Jornada Mundial da Juventude/2013, onde executamos as com posições de minha autoria para o referido filme. Em agosto realizamos o lançamento do DVD que contém tal apresentação e também um CD com as músicas dessa trilha sonora. Disponho de CDs para venda, ao custo de R$15,00 (quinze reais). Se alguém se interessar, pode escrever para o seguinte endereço de correio eletrônico: clever92000@yahoo.com.br

Detalhes sobre o filme O Monte Carmel podem ser vistos aqui: http://filmeomontecarmel.com.br/

Cumprimentos,

Cleverson Casarin Uliana

# 21. FALE COM O CONTRAPONTO

CARTAS DOS LEITORES:

* edgarricoh28@gmail.com escreveu:

 Buen día:

> Mi nombre es Edgar Rico y quisiera tomar las clases de portugués que ustedes dan.

> Podrían comentarme cómo es y si es posible tomarlas, en que horarios se podrían tomar las clases.

> Gracias,

> Edgar Rico.

***

Salve,

As aulas são as quinta-feiras, vinte e uma hora.

Vc deve ter o teamtalk (aplicativo de vídeo conferencia) instalado em seu computador ou no smartphone, devidamente configurado.

Podemos ajudá-lo na instalação, basta dizer onde pretende instalá-lo se no computador ou no smartphone.

Abraços

Valdenito de Souza

###
*"cidaleite21" <cidaleite21@gmail.com>

Boa noite Valdenito,

Realmente, o Jornal Contraponto é um canal de comunicação e informação de suma importância para as pessoas com e semm deficiência visual. O fronteiras! melhor é que conseguimos ultrapassar

Obrigada por compartilhar!

Abraços satisfeitos.

Cida Leite

###

Querida Cida compartilho com nossos colunistas a alegria da acolhida.

Valdenito de Souza

De:"Daniel Rodriguez" <daniel.rodriguez2055@gmail.com>

Prezado Valdenito. Já estamos quasi prontos para fazer a entrevista, aguardamos nos indique a data em que deveríamos conectarnos.

Quería fazer uma proposta que tal vez seja de interés para a Associaçäo de exalumnos do I.B.C.

Aquí em Buenos Aires mora uma amiga mía que também e cega e tem um manejo do portugués de alto nivel. Ela fizo estudos no laboratorio de idiomas da Universidade de Buenos Aires. A proposta sería que Lucía â€“que e o nome da garota- fose a corresponsal da radio Contraponto em

Argentina. Acho que temos muito para aprender recíprocamente e existe muitas ganas de colaborar entre pessoas que vivem en distintos países.

Si vocé quiser eu podería poner en contacto com Lúzia. Ela já me manifestó que estaría encantada en poder ajudar.

Um afectuoso saudo desde Buenos aires num dia excepcionalmente caluroso para esta data.

###

Salve Daniel,

Muito bom amigo, para nós será uma honra.

Valdenito de Souza

*Em 20/08/2020 09:24, Daniel Rodriguez escreveu:

> Prezado Valdenito. Lucía, Víctor e eu ficamos muito felices com a cálida entrevista de ontem a noite. Também achamos que foi muito importante a participaçäo de Mauricio e ana Regina e a asistencia técnica de Aguinaldo e por supuesto vossa maneira franca e agradavel de dirigir a entrevista. Gostamos muito do marco musical especialmente preparado. Esperamos poder melhorar nossa pronunciaçäo do portugués para próximos encontros. Temos muitas coisas para fazer juntos. Um forte abraço.

**###
Salve Daniel,

Obrigado pelas palavras gentis.

Igualmente felizes pelo encontro(brasil e Argentina),estamos juntos e juntos certamente somos ainda mais fortes.

Que venham novos encontros.

Valdenito de Souza

De:

"Vitor Alberto" <vtr.alberto@gmail.com>

Feliz pela força do jornal contraponto, atravessando fronteiras e dando seus frutos. Parabéns para todos nós, senhor Redator geral.

*###
Parabens a todos nós, sem a força do grupo, Nada  conseguiriamos.

Valdenito de Souza

- - -

Jornal Contraponto- canal de comunicação da Associação dos Ex-alunos do I B C

Conselho Editorial:

Ana Cristina Hildebrandt

Márcio Lacerda

Marcelo Pimentel

Leniro Alves 

Valdenito de Souza

--

* Cadastro de Leitores: Se você deseja ser um leitor assíduo de nosso jornal, envie uma mensagem (solicitando inscrição no cadastro de leitores),  para: contraponto.exaluibc@gmail.com

* Todas as edições do Contraponto estão disponibilizadas no site do jornal contraponto, confira em:  jornalcontraponto.exaluibc.org.br

* Participe (com criticas e sugestões), ajudem-nos aprimorá-lo, para que, se transforme realmente num canal consistente do nosso segmento.

* Acompanhe a Associação dos Ex-alunos do I B C no Twitter: @exaluibc

* Faça parte da lista de discussão dos Ex-alunos do I B C, um espaço onde o foco é:  os deficientes visuais e seu universo.

Solicite sua inscrição no e-mail: tecnologia.exaluibc@gmail.com

* Ouça a rádio Contraponto acessando seu blog oficial radiocontraponto.org.br;  a web-rádio da associação: programas, músicas e muitas informações úteis.

* Conheça a Escola Virtual José Álvares de Azevedo(escola.exaluibc.org.br): a socialização da informação em nome da cidadania.

* Visite o portal da associação(exaluibc.org.br), um acervo de informações pertinentes ao segmento dos deficientes visuais.

* Venha fazer parte da nossa entidade:

Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant (existem vários desafios esperando por todos nós).

Lutamos pela difusão e socialização ampliada de atividades, eventos e ações voltadas para  Defesa dos Direitos dos Deficientes Visuais.

---

* Solicitamos a difusão deste material  na Internet: pode vir a ser útil para pessoas que você sequer conhece.

* Redator Chefe: 

Valdenito de Souza, o nacionalista místico

Rio de Janeiro/RJ

---

"Enquanto houver uma pessoa discriminada, todos nós seremos discriminados."  Por que é mais fácil desintegrar um átomo do que desfazer um preconceito?!

Associação dos Ex-alunos do Instituto Benjamin Constant

(fundação: junho/1960)

- Departamento de Tecnologia e Gerenciamento da Informação


